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PARA SEPARAR. 
Certas pessoas não 

se conformam em ficar . 
apenas olhando os 
acontecimentos girarem 
ao seu redor. 

Gente que exige um 
jornalismo ousado, 
responsável e, 
principalmente, 
cor,n profundidade. 

E para pessoas assim que 
existe o Jornal da Manchete. 
Um telejornal livre, que abre 
espaços para todos os 
talentos e que dá a notícia 
com todos os seus detalhes. 

Esclarecendo sempre 
os fatos e deixando para 
você as conclusões. 

De segunda a sábado, 

às 20:30h, vão se somar a esse do telejomalismo brasileiro. 
telejornalismo independente Não perca, de segunda 
a personalidade inconfundível a sábado, às 20:30h, o casal 
de Eliakim Araújo e a presença de maior intimidade com 
marcánte de Leila Cordeiro. a notícia. 

Provas vivas da 
modernidade e da evolução DE.2gA SÁBADO. 

AS20:30H. 
lEllA E EllAIIM NO 

IORNAl DA MANCHETE. 
MAIS DO QUE NUNCA. 
A INTIMID6DE COM 

A NOTICIA. 
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No final deste mês de março, estará ocorrendo em 
Atlanta, EUA, a 68~ conferência anual da NAB. 

Outra vez nossas atenções se voltam para os 
lançamentos de novos equipamentos, onde a 

evolução tecnológica tem sempre garantido surpresas 
aos engenheiros de TV. Sej~ no contínuo 

desenvolvimento das câmeras CCD; Na profusão de 
formatos · de VT em vídeo composto, componente, 

análogo e digital; No mercado de computação 
gráfica, onde a contínua queda da relação 

custo/performance a toma uma ferramenta acessível 
à maioria das casas de produção e estações de TV; No 
mercado de áudio digital, ansioso pela criação de 
padrões para gravação de áudio digital em ATR's, 
Audio Workstations, DAT' s; Na área de transmissão, 

onde todds querem saber dos últimos resultados 
obtidos com transmissores em estado sólido, as 

novidades em termos de SNG, Microlinks, etc ... ; 
No futuro do HDTV e das comunicações via fibras 

óticas, e uma incontável quantidade de outras 
novidades. A SET também estará presente neste 
evento. Vamos trazer para vocês uma cobertura 
completa do que se viu de novo em termos de 
equipamentos para rádiodifusão, a opinião dos 

principais executivos de nossas redes de TV sobre os · 
tópicos quentes desta NAB, e muito mais. 

Aguardem! 

\\\\\\\\\\\\\\\\\\\ 
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ACIMA DE TUDO, PROFISSIONAL. 
POR ENCIMA DE TODO, PROHSIONAl. 

ENLACE DE MICROONDAS PARA TV (SINTETIZADO) MODELO LK 2,5 - TV 
ENLACE DE MICROONDAS PARA TV (SINTETIZADO) MODELO LK 2,5 - TV 

TRANSMISSOR/TRANSMISOR 
1 entrada de vídeo e 2 de áudio. Modulação FM em 70MHz com VCO 
controlado por PLL Conversão direta de F I para microondas com 
oscilador loca l sintetizado. Potência de saída de 1,5 W ou 5 W, 

< • 

1 entrada de vídeo y 2 de audio. Modulación FM en 70 MHz con VCO 
controlado por PLL Conversión directa de FI para microondas con 
oscilador local sintetizado. Potencia de sal ida de 1,5 W o 5 W. 

RECEPTOR/RECEPTOR 
Recepção ern microondas com conversão direta para F I com oscilador· 
local sintetizado. CAG em FI Filtro de FI com correção de retardo de 

grupo. Demodulador ultra linear. Vídeo com "clamp" at ivo no pedestal. 
Amplificador de baixo ru ído (opcional.) 

Recepción en microondas con conversión directa para FI con oscilador 
local sintetizado. CAG en FI Filtro de FI con corrección de retardo de 

grupo. Demodulador ultralinear. Vídeo con "clamp" activo en el pedestal. 
Amplificador de bajo ruido (opcional) 

MODULADOR DE ÁUDIO E V IDEO/MODULADOR DE AUDIO V VIDEO 
MODELO MCV 5100/MODE LO MCV 5100 
Construção modular"plug-in". Monitoração em todos os módulos. E tensor 
embutido. Acabamento de alta qualidade ALC (controle automático de 
nível) 2 entradas de vídeo com seleção automática e indicação visua l. 
Circuito " clamp" no pedestal Regeneração de sincronismo. Limitador 
para não sobremodulação de áudio, desconectável Frequência de referência 
obtida do oscilador a cristal de 45,75MHz. 

Construcción modular " plug-in " . Monitoreo en todos los modulas. Extensor embutido. Acabamiento de alta calidad. ALC (contrai automático 
de nível) 2 entradas de vídeo con seleción automática e indicación visual. Circuito " clamp " en el pedestal. Regeneración de sincronismo. 
Limitador para evitar la sobremodulación de áudio, desconectable. Frecuencia de referencia obtenida dei oscilador a cristal de 45,75MHz. 

RECEPTOR DE SAT~LITE/RECEPTOR DE SAT~LITE 
MODELO RS 2452/MODELO RS 2452 

Construção modular permitindo rápido e seguro ajuste de alinhamento ou 
manutenção. Blindado contra interferências externas. Módulo de CAF 
garante a estabilizacão na sintonia . Nível de demodulacão estabilizado, 

permitindo a mesma performance em diversos "transponders" ou satélites. 
Saída de vídeo clampeada no nível de pedestal com 1Vpp/75ohms 

1 

Saída em 41 ,25 MHz/45,75MHz a - 10dBm, opcional. Saída de banda base para sinais codificados (ex .: "B MAC' ). 

Construcción modular que permite un rápido y seguro ajuste de alineamiento o mantenimiento. Blindado contra interferencias externas. 
Módulo de CAF que garantiza la estabilización en la sintonia. Nível de modulación estabilizado, lo que permite. una perfomance igual en 

diversos -transponders" o satélites. Salida de vídeo clampeada ai nível dei pedestal con 1 Vpp /15ohms. Salida en 41,25 MHz/45,75MHz a 
-10d8m, opcional. Sal ida de banda base para seiíales codificados (ejemplo : " 8 " MA C'). 

LYS ELECTRONIC LTDA. 
Rua Saturno, 45- Vigário Geral-Te!: (021) 372-3123-Telex : (21) 23603 LYSE BR 
!Fax : (021) 371 -6124 - Rio de Janeiro/ RJ -·· CEP 21241 
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(.lcEATAME 
CERTAME EVENTOS PROMOCIONAIS L TDA. 

TECNOVÍDEO ENGENHARIA 
E PROJETOS L TDA. (JVC) 

E.PfffYl 
CAMPINAS 

EMPRESA PAULISTA DE TELEVISÃO 
(TV CAMPINAS) 

GLOBOTEC 

SONY 
SONY COMÉRCIO E INDÚSTRIA LTDA. 

"R!ktronix 
TEKTRONIX INDÚSTRIA E COMÉRCIO L TDA. 

IJ 
LINEAR EQUIPAMENTOS DE 
ELETRÔNICA L TDA. 

PLANTE 
PLANTE, PLANEJAMENTO E ENGENHARIA 
DE TELECOMUNICAÇÕES L TDA. 

~ 
PHASE 
PHASE ENGENHARIA INDÚSTRIA 
E COMÉRCIO L TDA. 

TV MANCHETE L TDA. 
(REDE MANCHETE) 

SON~ 

íÊ;L..Ago 
TIELIECOMUNICACOES 

TELAVO INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE 

EQUIPAMENTOS DE TELECOMUNICAÇÕES 
LTDA. 

o 
RIS"N 
TELEVISÃO GAÚCHA S.A. (RBS) 

li:1~~~) 
L YS ELETRÔNICA L TDA. 

® 
· REIJ:~O 

TV GLOBO L TDA. 
(REDE GLOBO DE TELEVISÃO) 

11VAMOS NOS ENCONTRAR 
EM ATLANTA'' 
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Nos eventos da NAB, a mais completa mo?tra de 
equipamentos de BROADCAST de Vídeo/Audio, 
Análogo Digital. Teremos sempre oportunidade 

de ver os mais recentes e atuais lançamentos nesta 
área, inclusive com seminário técnico no dia 30/03 
de produtos específicos aos visitantes brasileiros. 

NAB90 
31 DE MARÇO A 03 DE ABRIL 

GEORGIA WORLD CONGRESS CENTER 
385 INTERNATIONAL BLVD, NW 

ATLANTA, GA 30 313 

STAND SONY 
N? 5130 
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Vídeo Expo 90: 

contece nos próximos dias 

20, 21 e 22 de agosto, o 

mais importante evento de vídeo 

da América Latina. A Vídeo 

Expo 90, patrocinada pela SET, 

promete movimentar um imenso 

mercado que envolve cerca de três 

mil produtoras de vídeo, 

236 estações de televisão, mais 

de cinco mil retransmissoras de 

TV e milhões de aparelhos 

receptores, além de quase 15 mil 

técnicos do setor que aparecem 

para conferir os mais modernos 

avanços tecnológicos da área. 

Paralelo ao Vídeo Expo 90, a 

SET organiza o II Congresso 

Brasileiro de Engenheiros de 

Televisão e no momento recolhe 

teses - papers dos participantes. 

Um programa preliminar de 

palestras já foi definido pela SET 

- as teses em avaliação devem 

estar relacionadas com este 

programa - e compõe-se dos 

seguintes temas: Operação de TV 

com Áudio Estéreo; O evento da 

Copa do Mundo 90 - estudo do 

caso; Televisão por Assinatura; 

Produção: formato de Gravação e 

Tecnologia de Câmeras; Edição 

"Off Line"; Administração e 

Gerência; Inovações Tecnológicas 

em TV. 

■ 

o mais 
importante 
evento 
de vídeo 
da América 
Latina 

Além das palestras técnicas, 

também faz parte do programa do 

II Congresso, seminários de 

reciclagem que abordarão temas 

ligados a Áudio; Iluminação e 

Computação Gráfica. 

As teses para avaliação devem 

ser enviadas para a Diretoria 

Técnica da SET até o próximo dia 

2 de maio (Rua Jardim Botânico 

700, sala 502, CEP 22461, Rio de 

Janeiro). Qualquer contato mais 

próximo deve ser feito com o 

Eng. Carlos Capellão pelo 

telefone (021) 580-5688. 
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Recebemos e agradecemos a Revista 
de Engenharia de Televisão. 

Desejaríamos receber outros exem
plares. 
VILMA FRANZONI - Bibliotecária da 
Faculdade de Engenharia de Sorocaba. 

É com satisfação que acusamos e 
agradecemos a V. S!, o envio que fez da 
Revista de Engenharia de Televisão. 
Eng. ALEXANDRE DUARTE SANTOS 
- Presidente do Conselho Regional de 
Engenharia, Arquitetura e Agronomia 
do Est. do Rio de Janeiro - CREA-RJ. 

A SBC - Sociedade Brasileira de 
Computação convida sua empresa para 
participação na Mostra de Vídeos do 
III SIBGRAPI' 90 (Simpósio Brasileiro 
de Computação Gráfica e Processamento 
de Imagens), através do envio de seu 
Portfólio de animações. 

ª ê§~(§êê-= 

O SIBGRAPI' 90 é um evento organi
zado pela SBC e que se realizará, na cida
de de Gramado-RS, nos dias 30 de Maio 
a 12 de Junho, reunindo o meio acadêmico 
e profissionais das áreas de Computação 
Gráfica e Processamento de Imagens. 

Os Portfólios das principais produto
ras do país serão reunidos em uma fita 
para apresentação permanente no saguão 
do Centro de Convenções que sediará o 
evento. Tal fita não terá finalidade co
mercial e ficará como registro histórico 
da produção de Computação Gráfica 
brasileira do ano de 1989. 

Para tanto, solicitamos o envio do 
material produzido em 1989 e início de 
1990, em fita de vídeo, formato 3/4 
(U-Matic) SP ou U-Matic, com duração 
máxima de 5 minutos, até o dia 4 de Maio. 
Pedimos que sejam citados os equipa
mentos e softwares utilizados, bem como 
os nomes da equipe de produção do ma
terial. Tais dados podem vir gravados 
junto ao Portfólio ou em correspondência 
anexa. 

A confirmação de sua participação de
ve ser feita até o dia 27 de Abril, por 
carta dirigi.da à TGD, Rua Lucas de Oli
veira, 1564, Porto Alegre - RS, ou Fax 
(0512) 35-1831. 
Nilton Wainer - Coordenador da Mos
tra de Vídeos do Ili SIBGRAPI' 90. 

Agradecemos o envio do primeiro nú
mero da Revista Set. Desejamos o maior 
sucesso para esta iniciativa, que é de 
grande valor para todo meio. 
OSCAR LUIZ PICONEZ - Presidente 
da Associação das Emissoras de Rá
dio e Televisão de São Paulo. 

Mande sua correspondência para 
a redação da Revista SE.T, 
Rua Jardim Botânico 700, sala 502, 
CEP 22461, Jardim Botânico. 

MTM 9 · Monitor P&B de 9" 

~ 
PHASENGE 
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• Alta Resolução 
• Amplificador de Vídeo de 

10MHz 
• Restauradór DC de Vídeo 
• Baixa Distorção Geométrica 
• Varredura em Cl's 
• Sinc. Externo (Opcional) 
• Under/Overscan (Opcional) 
• Suporte Duplo para Rack 

PHASE - ENGENHARIA INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA. 
Rua Newton Prado, 33 -São Cristóvão 

Cep 20930 - Tel.: (021) 580-5688 
Telex: 21 37555 PHEN 

Rio de Janeiro - RJ 

~ 
BR 

CEP 224, 
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Participe do maior 
evento da 

América Latina 
Ili Feira 
Internacional 
de Equipamentos 
de Vídeo 
e Televisão 
& 
li Congresso 
Brasileiro de 
Engenharia 

VÍDEO EXPO de Televisão 
Palácio das Convenções BROADCASTING EOUIPMENT do Anhembi, São Paulo, Brasil 

.___________ de 19 a 22 de agosto de 1990 

Reserve iá o seu estande _ 

Patrocínio: 

~7í JCX[[W)[ BRA/lfRA 

~ll~L,\cx 
Rua Jardim Botânico, 706 - s/502 

~ •1 Promoção e Organização: 

~ 2!!:':!:~o~n':a ltda. 
Informações: 

Av. 9 de julho, 5569 - 11 ? andar - Tel.: (011) 282-7599 
CEP 01407 - Jardim Europa - São Paulo, SP ~ · 

Telefax: (O 11) 282-6680 e'MM .. , ... B .. ;;;:;:t,-o••D<eºo""" 
Rua México, 11 - Slj. 01 - Tel.: (021) 220-3386 IV\Y 

CEP 20031 - Rio de Janeiro, RJ 

Apoio: 

CEP 22461 - Rio de Janeiro, RJ - Tel.: (021) 294-2791 Telex: (021) 33038 CERT BR-Telefax (021) 240-8195 



HDTV será atração 
especial na NAB 

Entre os dias 31 de março e 03 de 
abril, no Georgia World Congress 
Center, na cidade de Atlanta-USA, será 
realizada mais unia Convenção · anual da 
National Association of Broadcas
ters, ajá tradicional Feira da NAB. 

Este ano, a NAB traz uma grande no
vidade. Pela primeira vez um outro Cen
tro de Convenções foi alugado só para 
abrigar os equipamentos de HDTV. 

Nos anos anteriores, equipamentos de 
produção, transmissão, e vídeo estavam 
dispostos em vários locais do show. Desta 
vez estes equipamentos estarão todos 
abrigados em um só lugar, o ATLANTA 
INFORUM. 

Este prédio, a alguns blocos de distân
cia do Congress Center foi reservado 
pela NAB para ser o paraiso daqueles que 
querem ver o que há de mais moderno 
hoje nessa área. 

O show começará um dia antes da 
feira principal, dia 30 de março e será en
cerrado em 02 de abril. 

Além do grande número de equipa-

-------- ---------- ---------- ---------- ------- --- - --- --- --- - --- -- --- - --- ----- --------- --------- -----

mentos no formato 1125/60, também po
derão ser vistas produções feitas no for
mato 1050/59, 94. 

Haverá também uma demonstração de 
gravação e edição utilizando o formato 
visual 16:9 corp 525 linhas do sistema 
NTSC. 

O layout do centro de exibição para 
HDTV este ano também difere das apre
sentações anteriores pois a NAB encora
jou seus exibidores a se agruparem, crian
do áreas integradas tais como: área cine
matográfica, área de filmes em HDTV, 
áreas de pós-produção, aplicações indus
triais, teatro eletrônico, distribuição, con
versão, equipamentos de teste etc ... 

Em cada uma dessas áreas poderão ser 
encontradas várias companhias mostrando 
ao mesmo tempo os seus produtos. 

Até o final do mês de fevereiro, 42 
empresas já haviam confirmado suas 
presenças nessa que deverá ser a maior 
demonstração de produção em HI-DEF. 

Câmeras, acessórios diversos, serão os 
itens mais mostrados. 

Muitas das companhias que lá estarão 
são bastante conhecidas e se fazem pre-

sente em todos os setores de tecnologia de 
ponta. Sony, lkegami, Canon Fnji
non, Panavision, Nikon são alguns dos 
nomes que estiveram presentes à feira de 
89 e que estarão lá. 

Os novos equipamentos de pós-produ
ção também serão um ponto forte desse 
show que promete ser antes de tudo um 
forum de debates entre os diversos sis
temas. 

Na área de transmissão, das onze com
panhias que estiveram presentes o ano 
passado, somente seis estarão em Atlanta. 

Uma delas, a Scientific Atanta, es
tará mostrando seu HDB-MAC, um 
sistema de transmissão via satélite que a 
companhia está apresentando para utiliza
ção comercial. 

Dos proponentes de sistemas de 
transmissão do FCC, os que não estarão 
presentes ao Atlanta Infornm serão 
o MIT (Massachnssets Institnte of 
Technology) e a Farondja. O primeiro 
porque não estará presente ao NAB e o 
outro porque preferiu expor seus equipa
mentos em um espaço só seu no World 
Congress Center. _ 

TMX-16 Matriz de Comutação 
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Routing Switcher para Centrais Técnicas 

• Vídeo e/ou Áudio • Bloco Básico 16 x 16 

• Controle Remoto • 1, 2 ou 3 Canais de Áudio 

• Fontes Redundantes • Cartões Plug-in 

• Alta Confiabilidade • Restauração DC de Vídeo 

• Alta Isolação • Corte no Intervalo Vertical 

~ 
PHASE ENGENHARIA IND. E COM. L TDA. 

PHASE 

Rua Newton Prado n? 33 - CEP 20930 - Rio de Janeiro - RJ 
Tel.: (021) 580-5688 - Fç1x: (021) 580.-76t7 - Telex: 21-37555 PHEN 
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SET conclui relatório 
da norma PAL-M 

Está pronto e exaustivamente revisado o relatório da SET que recomenda alterações da 
Norma PAL-M. Esté relatório é o resultado de um intenso trabalho de um grupo de técnicos 
escolhidos pela SET, sob o comando do engenheiro Luiz Cláudio D'Ávila, autor da proposta 
original que desencadeou as modificações agora aprovadas pela SET. D'Ávila foi auxiliado 

neste trabalho pelos engenheiros Carlos Eduardo Oliveira Capellão, Alfonso Aurin Palacin Jr., 
Fernando M. Bittencourt Filho e Orestes Lúcio Polverelli. 

As conclusões desse trabalho estão sendo encaminhadas à Secretaria de Comunicações do 
Ministério da Infra-Estrutura, que deverá acatá-las e agilizar as mudanças logo no início 

do primeiro semestre. Entre várias alterações ·de ordem técnica, uma das recomendações diz 
respeito à retirada do "Set-Up" do sinal composto de vídeo. 

Outra recomendação consiste na alteração das coordenadas das cores primárias 
dos receptores, de forma a padronizar todos os sistemas de cor do Padrão M. 

A seguir, publicamos o relatório final com todas as suas conclusões; conforme regras 
internacionais, o documento original foi escrito em um dos idiomas oficiais da União 

Internacional de Telecomunicações (Ull). 

Report Set 1-1 
characteristics of the PAL-M television system 

(características do sistema PAL-M de televisão) 
1990 

A Sociedade Brasileira de 
Engenharia de Televisão, 

RECOMENDA: 

CONSIDERANDO: 

1 - Que sejam adotadas as 
especificações contidas no Relatório 
SET 1-1, "Characteristics of P AL-M 
Television System", nas operações 
de TV e nos equipamentos de TV 
fabricados para o Sistema P AL-M; 

Por·to Alegre, ll de dezembro de 1989. 

1 - Que o Sistema de Televisão a 
Cores PAL-M utilizado no Brasil é o 
detenninado pela Portaria 38/74 do 
Ministro das Comunicações; 

2 - Que a referida Portaria indica 
que as características do Sistema são 
as especificadas nos Relatórios 308 e 
407 do CCIR (Nova Deli); 

3 - Que os Relatórios 308 e 407 
foram substituídos pelo Relatório 
624-3 do CCIR (Dubrovnik); 

4 - Que as partes referentes ao 
PAL-M no Relatório 624-3 não tem 
sido atualizadas e encontram-se com 
alguns parâmetros incompletos ou 
ultrapassados; 

5 - Que a falta de uma 
especificação mais completa do 
Sistema P AL-M vem causando 
problemas para as Indústrias de 
Equipamentos, as Emissoras de 
Televisão e as Produtoras de Vídeo. 

2 - Que o Ministério das 
Comunicações estude a possibilidade 
de transformar o Relatório SET 1-1 
em Norma Técnica; 

3 - Que o Ministério das 
Comunicações proponha ao CCIR a 
atualização do Report 624, no que se 
refere ao Sistema P AL-M, com base 
no Relatório SET 1-1. 

Nota: O Relatório SET 1-1 está 
apresentado rigorosamente na mesma 
forma do Report 624-3 do CCIR, de 
forma a facilitar a atualização deste 
último. 

Pela mesma razão esta primeira edição 
do Relatório é apresentada em inglês. A 
versão do Relatório em português está 
sendo preparada. 

Pnra : Dr . Adilson Pontes Malta 

Presidente SET 

De : GT Revisão Norma PAL/M 

Senhor Presidente, 

Em sua Últi~a reunião realizada em 

30 de novembro de 1989 , ·o 

Técnico de revisão da Norma 

concluiu, por unanimidade, 

mendar a atualização da 

Grupo 

PAL/M 

reco

Norma 

conform~ documento anexo composto 

de 13 páginas. 
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TABLE I - Basic Characteristics of Video and Synchronizing Signals 

Item Characteristics SET Proposition PAL-M 

1 Number of lines per picture (frame) 525 

2 Field frequenoy, nominal value 59.94 
(field /seconds) · 

3 Line frequency fl-1 and tolerance when 15 734.264 +/- 0.0003"/o 

operated non- synchronously (Hz) ( 4) (nominal) 

3(a) Maximum variation rate of line Not Applicabl e 

frequency for monochrome 
transmission (% s) 

4 Nominal and blanking level o 
(reference level) 

peak levels peak-white- level 100 

of the synchronizing level - 40 

composite difference between 7.5 +/- 2.5 

video signal 
black and blanking 
level 

(see Fi g la) 

(%) 
peak level including 120 
chrominance signal 

5 Assumed gamma of display device for 2.2 

whi ch pre- correction of monochrome 
signal · is made 

6 Nominal video bandwidth (JV!Hz) 4.2 

7 Line synchronization see Table I - 1 

8 Field synchronization see Table I - 2 

Notes: 

(4) In arder to take full advantage of precision offset when the interfering carrier 

falls in the sideband of the upper vi deo range (greater than 2 JV!Hz) of the 

wanted s1gnal a line frequency stabili ty of at l east 2 x 107 is necessary. 

10 



TABLE I - 1 - De tai l s of line synchroni sing s i gnals (see Fig . la) 
Durations (measured half-ampl itude poi nts on t he appropriate 
edges) . 

Symbol Characte r i stics SET Proposition PAL-M 

H Nomi nal line pe riod (µ s ) 63. 5555 

a Line-"bl ank i ng i nte rval (µs) 10 .9 +/ - 0 . 2 

b l nt .crval b(' lv1c•en time ela l.um (OH) 9 . 2 to 10 .3 
-

anel bnck ccl[!/' o[ line-blanking 
pulse (ps) 

e Front por ch (ps) 1. 27 to 2 . 22 

d Synchroni zing pulse (µs) 4 . 7 +/- 0 .1 

e Build- up t i me ( 10 to 90'/o ) of ( = 0 .48 
edges of the line- blanki ng pulse 
(µs) 

f Build- up t ime ( 10 to 90'/o) of ·< = 0 . 25 
edges of t he line- synchronizing 
pul ses (µ s) 

o 

ll 

g h 

e e! 
-1 

1- ----- ·---------- ----~ ------ -~----- ---- _..,. __ .-
11 

,j \ 

2 

1 

\ - 4 J--1., il ! 
11 1\ \ 5 

\ 111 i 1 V ' Ili 1 

l 

\ J ---
f-- ---------------- - --- --- -

{' f , (a)NTSC ond PAL systems 

FIGURE l - Leveis in the composite signo! ond detoils of tine- synchronizing signols . 

l blonking lovel 

2 pcok whi to - levei 

4 difference between block ond blonking leveis 

5 peok-to-peok volue of burst 

3 synchronizinQ levei 7 peok levei including chromince signol 
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TABl.E I - 2 - Details of field synchronizing signal (see Fig. 2). 

Durations (measured half- amplitude points on the appropriate 

edges) . 

Symbol Characteristics SET Proposition PAL-M 

V Fielci period (ms) 16.6833 

j Field- blanking interval (for H (19 to 21) H + a 
anda, see Table I-1) 

j' Build-up time (10 to 90'/4) of the ( = 6.35 
(4) field-blanking pulses (µs) 

k Interval between front edge of 1.5 +/- 0.1 
fiel d- blanking interval and front 

(4) edge of first equal izing pulse (µs) 

1 Duration of first sequence of 3 H 
equalizing pulses 

m Duration of sequence of 3 H 

synchronizing pulses 

n Duration of second sequence of 3 H 
equalizing pulses 

p Duration of equalizing pulse (µs) 2.3 +/- 0.1 

q Duration of field- synchronizing 27 .1 
pulse (µs) (nominal value) 

r Interval between field-synchronizing 4.7 +/ - 0.1 

pulse 

s Build-up time (10 to 90'/4) of ( = 0 . 25 

synchronizing and equalizing pulses 
(µs) 

Notes: 

(4) Not indicated in diagrarn (Fig. 2) 



TABLE II - Characteristics of Video Signal for Colour Television 

Item Characteristics PAL-M SET Proposition 

2.1 Assumed chromaticity coordinates X y 
(CIE, 1931) for primary colours Red 0.67 0.33 
of receiver Green 0.21 0.71 

Blue 0.14 0.08 

2.2 Chromaticity coordinates for equal Illuminant e 
primary signals E'R = E'G = E'B X = 0.310 

y = 0.316 

2.3 Assumed garrma value of receiver 2.2 
for which the primary signal are 
pre---;corected (4) 

2.4 Luminance signal E'Y = 0.299 E'R + O.~ E'G + 0.114 E'B 
E'R, E'G and E'B are garrrna -
pre-corrected primary signals 

2.5 Chrominance signals (colour E'U = 0.493 (E 'B - E'Y) 
difference) E'V = 0.877 (E'R - E'Y) 

2.6 Attenuation of colour difference dB MHz 
signals (dB) E' U ( < 2 at 1.3 

E' V > 20 at 3.6 
2.7 Low frequency pre-correction of None 

colour difference signals 

2.8 Time-coincidence error between <. 0.05 
luminance and chrominance signals Excluding pre-correction for 

(us) receiver response 

2.9 Equation of composite colour signal Em= E'Y + E'U sin 2°TT fsc 
+/ - E'V cos 2íffsc 

where 

E'Y, see item 2.4 
E'U a-d E'V, ~ itan 2.5 
fsc, see item 2.11 

The sign of the E'V component 
is the sarne of the sub-
carrier burst (changing for 
each line) (see item 2.16 and 
Fig. 4b) 

(4) The primary signals are pre-correct so that the optimum quality is obtained with a 
display having the indicated value of gamrna. 

13 



TABLE II (continued) 

Item Characteristics SET Proposition 

2 . 10 Type of chrominance sub- carrier Supressed- carrier amplitude-
modulation modulation of two sub- carriers 

in quadrature 

2 . 11 Chrominance sub- carrier frequency 

(a) nomin·a1 value and tolerance 3 575 611.49 +/- 10 
(Hz) 

(b) relationship between chrominance 909 
sub-carrier frequency fsc and fsc = fH 
line frequency fH 4 

2. 12 Bandwidth of chrominance sidebands 
(quadrature modulation of sub- carrier) 
(kHz) +620 

fsc 
- 1300 

2.13 Amplit ude o f rrodul ated c:hrominance 

sub-carrier G .. \}"t 1 U l + E' V2 
1 

2.14 Synchronization of chrominance Sub- carrier burst on 

sub- carrier bl anking back porch 

(g) Start of sub- carrier burst 5 .8 +/ - 0 .1 

(see Fig. la) (µs) after epoch OH 

(h) Duration of sub- carrier burst 2 .52 +/ - 0.28 

(see Fi g. la) (µs) (9 +/ - 1 cycles) 

2. 15 Peak to peak value of chromi nance 4/10 of difference between 

sub- carrier burst blanking l evel and peak 

(see Fig. la item 5) (19 ) white- level +/- 10'/o 

2 .16 Phase of chrominance sub- carrier 135Q relative to E' U axis wi th 

burst fol l owing sign (see Fig . 4b) 

(see Fig. 4b) 

Field Number (21a) 

1 2 3 4 5 6 7 8 

Burst bl anking 
Li ne (see Fig . 5b ) 

1 

sequence 

I II III IV I II III IV 

Even + + - - + + - -

0dd - - + + - - + + 

14 



TABLE II (continued) 

Item , Characteristics SET Proposition PAL-M 

2.17 Blanking of chrominance 11 lines of field-blanking 
sub- carrier interval: 

1 to 11 
263 to 273 
525 to 10 

262 to 272 

(see Fig. 5b) 

2.18 Synchronizatim of chrominance By E'V chrominance component 

sub-carrier switching of sub-carrier burst 
during line blanking (see Item 2.16) 

Notes: 

(19) For the use of automatic gains control circuits, it is important that the burst 
amplitude should mêintain the correct ratio with the chrominance signal 
amplitude. 

(21a) Field 1 of the sequence of eight fields is defined as the field I (of the 
sequence of 4 fields) where the phase µ E'U of the extrapolated E'U component 
(see item 2.5 of the Table II) of the chrominance sub-carrier burst at the half 
amplitude point of the leading edge of the equalizing pulse of line 1 is in the 

range +90º ( µ E'U < 270º (negative going). 'Ihe zero crossing of the 

extrapolated E' U conponent of the chrominanre sub-carrier burst shall be 

i:iominally ooincident with the half arrplitude point of the leading edge of the 

horizontal tine synchrcnization pulses, of a11 · odd nurrbered lines of fields 

1, 2, 5 and EJ, and all even numbered Unes of fields, 3, 4, 7 and 8. 

For prograrn integraticn in studio the toleranre of ooincidence must be within 

+/- 40 degree. 

15 
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TABLE III - Characteristics of the radiated signals (monochrome and colour) 

Item Characteristics SET Proposition PAL-M 

1 Nominal radio-frequency 6 
channel bandwidth (MHz) 

2 Sound carrier relative +4.5 
to vision carrier (MHz) 

Frequency 
3 

spacing Nearest edge of channel -1.25 
relative to vision carrier 

(see (MHz) 
Fig. 10) 

4 Nominal width of main 4.2 
sideband (MHz) 

5 Nominal width of vestigial 0 .75 
sideband (MHz) 

6 Minimum attenuation of. _vestigial 20 (- 1.25) 
sideband (db at MHz) 42 (- 3.58) 

7 Type of polarity of vision C3F neg. 
modulations 

8 Synchronizing level 100 
Levels 
in the 

Blanking level 72.5 to 77.5 

radiated Difference between black 2.88 to 6.75 
signal level and blanking level 
(% of peak 

Peak white- level 10 to 15 
carrier) 

9 Type of sound modulation F3E 

10 Frequency deviation (kHz) +/- 25 

11 Pre- emphasis for modulation (µs) 75 

12 Ratio of effective radiated powers of 10/1 to 5/1 
vision and sound (16) 

13 Pre-correction for receiver group-delay o 
characteristics at medium video 
frequencies (ns) 

14 Pre- correction for receiver group-delay -170 
characteristics at colour sub- carrier (nominal) 
frequency (ns) 
(see also Fig. 3b) 

Notes: (16) The value to be considered are: 

- the r.m.s. value of the carrier at the peak of the modulation envelope for 

· the vision signal. 

- the r.m.s. value of the unmodulated carrier for amplitude- modulated and 

frequency- modulated sound transmissions. 

1 



FIGURE 2 - Octoils of fiel d• synchonizing woveforms 

FIGURES 2-2 - Oiogroms opplicoble lo systom M 

%~ • J ~ j., .: ·-:· ~;-11~1 m ~n K _:·: 
,.') 1 1 ,'/, , _,. 

u 1 : 
, r -

i\ f /\ /\: /\ i /\ /\ /\ /\ /\ /\ /\ /\ /\ /\ /\ /\ 
~ ~ 

Second field Fint field See Fig . 2-2c 

FIGURE 2-20 - Signo! ot beginning of eoch first field 

m n 

' 
1 

1 
/\ /\ /\ /\ 1 /\ /\ 1 /\ /\ /\ /\ /\ /\ . /\ /\ /\ /\ /\ 

1 1 
1 1 

OE2 ~ 
First fiel d Second field See_ Fig. 2-2 e 

FIGURE 2-2b - Signo! ot beginning of eocli second field 

Note l. - /\ indicotes on unbroken sequence of edges of line-synchronizing pulses throughout 
lhe field-blonking period . 

Note 2 - fiP.ld-one I ino numbers stort wi th the f irst equolizing pulse in Fiel d J., designated On 
in FiCJ 2-20. 

Note 3 - Fiel d·- two fine numbers stort with thesecond cqualizing pulse in Field 2, one- holf- line 
period ofter OE2 in Fig . 2-2b 

s s s 

-- --------- Blanking level 

----- Sync. levei 

p Q 

!1 

FIGURE 2-2c- Oetoils of equolizing ond synchronizing pulses 
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FIGURE Sb - 8urst- blonking sequence in M/PAL system 

Ov : field-synchonizing dotum 
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rtccn•tr troup-delay rliaractaistics 

FIGURE 4 - Chrominonce oxes ond phose of the burst 
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FIGURL 10 Signrji"cance of items 1 to 5 in Table Jll 

U : Channel limit 

V : Vision carricr 

S : Sound carricr 
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Y: 
Y: 
Y: 

Y: 

lY. 

lY. 

lY. 

lY. 

No próximo mês de maio, 
a VS Escala vai entrar no 
mercado de vídeo. Luís Vieira, 
diretor da agência, promete 
para o lançamento do primeiro 
vídeo pelo menos três 
badalações nas capitais: Rio 
de Janeiro, São Paulo e 
Brasília. Entre os vários 
trabalhos realizados pela 
VS Escala, consta também o 
projeto gráfico do logo da SET. 

R - Como vai ser a entrada da VS 
no mercado de vídeos? 

L V - O primeiro vídeo é com a fo
noaudióloga Glorinha Beuttenmuller. 
Visa ensinar a falar, se comportar, se 
expressar principalmente na., televi
são. Como transmitir a verdade, a 
emoção e fazer com que qµem esteja 
vendo e ouvindo, acredite no que 
está sendo dito, sem agressividade, 
naturalmente, relaxadamente. É evi
dente que este comportamento vai 
ser aprendido de um~ forma abran-

VS Escala 
lança 
vídeo de 
educação 
continuada. 

gente, além da TV, auditórios e no 
próprio contato pessoal. 

R - Este trabalho vai atingir que 
público? 

L V - A todos aqueles que falam, 
que precisam passar a verdade, a 
credibilidade para um grande número 
de pessoas, e principalmente diante 
das câmeras. É bom lembrar que es
tamos em um ano eleitoral e os can
didatos vão a TV, além disso pensa
mos nos executivos solicitados para 
entrevistas que precisam enfrentar o 
"olho eletrônico". 

R - Com relação ao preço para 
aquisição deste vídeo? 

L V - É caro, bem caro, mas é preci
so levar em conta que o vídeo vem 
de uma maneira completa, sintetiza
do, com uma linguagem simples e 
eficiente, sem que seja preciso recor
rer ao profissional. 

R - E o futuro no mercado de ví
deo como vai ser? 

LV - V amos abrir uma nova empre
sa, destinada a este mercado. A prin
cípio o objetivo é a venda de fitas, 
mas nosso projeto é de inovar o mer
cado, trabalhando na área infantil, 
educacional, atendendo a escolas, 
clubes, faculdades, elaborando ví
deos para comunidades, visando 
atender diretamente os interesses 
deste grupo e também ao público que 
gosta de um determinado assunto 
como por exemplo culinária; hoje 
não cabe mais vídeos para atender as 
"mulheres domésticas". Partimos do 
princípio que esta classe não existe 
mais. Temos homens e mulheres que 
gostam de cozinhar, e nossos vídeos 
vão mostrar a elaboração de um 
prato contendo sua história, a origem 
dos ingredientes, tomando assim 
mais gostoso, mais atrativo e interes
sante o prato. 
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Começam a ser fixadas 
normas para TVA 

RECOMENDAC~O SET 2- i 

A Soei edade Bras i I eira de Engenharia de Te I ev i são: 

Ç.QNS.lQ~B.ANQQ_;_ · 

- o Relatório SET 2-1 do "Grupo de Estudo~ de TV" por 
assinatura, que verificou não haver, hoje, um sistema de 
codificação para TVA-UHF com características que atendam às 
espeetatlvas dos permissionários e simultaneamente esteja 
~isponiVel comercialmente; 

- o rápido desenvolvimento da tecnologia de codificadores para 
TV a cabo e satélite provavelmente fará com que novos 
sistemas sejam oferecidos no futuro próximo; 

- A intenção de alguns permissionários de iniciarem seus 
serviços a curto prazo; 

- Que qualquer sistema de codif .~cação empregado deve oferecer um 
padrão de qual idade satisfatório, para os sinais de áudio e 
vídeo recebidos; 

- A necessidade de manter a compat i b i I idade e I etromagnét i ca do 
serviço TVA com os demais serviços de comunicação ; 

- Que seja acompanhado pela SET e 
desenvolvimento . de novos sistemas de 

pelos permissionários 
codificação de TV 

o 
em 

gera 1 ; 

- Que os permissionários realizem testes de campo com os 
ser sistemas de codificação existentes e que venham a 

oferecidos proximamente, para avaliar suas características na 
operação em UHF; 

- Q u e o M i n i s t é r i o d a s C o m u n i c a ç õ. e s e s t u d e a p o s s i b i I i d a d e d e : 
1) Manter i ivre a critério dos permissionários a escolha dos 

sistemas de codificação que uti I izarão. 
2) 

3) 

Autorizar nos próximos 12 meses a operação 
codificação das emissoras de TVA, de forma 
para a execução dos testes e estudos acima 
consequentemente escolha de sistemas. 

provisória sem 
a haver tempo 
recomendados e 

Tais autorizações seriam específicas para ~ada permissão de 
TVA e por prazo determinado. 
Estabelecer Norma Técnica com as ~specificações que devem 
ser atendi .das por qual~uer sistema de codificação , no que 
se refere ao desempenho de áudio e vídeo e as 
características de rádio frequência. 

Ri o de Jane i.ro, 15 de fevereiro de 1990 

--------- --------------------------
Eng. Adi son Pontes Malta 
Presid te · 
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SOCIEDADE BRASILEIRA DE ENGENHARIA DE TELEVISÃO - SET 

GRUPO DE ESTUDOS DE TV POR ASSINATURA 

RELATÓRIO FINAL DO SUB-GRUPO DE ANÁLISE TÉCNICA 

I > INTRODUC~O 

O presente relatdrio tem 
conclusBes do Sub-Grupo Ticnico da 
sistemas de codificaçãb de ~inais 
mais . Indicados para uso no serviço 

por objetivo· apresentar as 
SET designado para estudar os 
de televisio e recomendar os 
de•TVA,da cidade de Sio Paulo. 

Inicialmente a SET realizou o Semin,rio de TV por 
Assinatura, no período de 12 a 13 de sete~bio de 1989, em Sio 
Paul~, quando tiveram oportunidade de apresenta~ seus sistemas os 
seguintes fabricantes= 

NOVATEK 
SCIENTIFIC ATLANTA 
PHILIPS 
ZENITH 
THOMSON 
COMBAND 

A partir das informaçSes obtidas nessas ~presentaçSes, foram 
pri-seleclonadas as empresas PHILIPS, T~OMSON e ZENITH, cuJom 
sistemas foram considerados como passíveis de ut ' ll lzaç5o em Sio 
Paulo. Foi, eritio, sol !citada •s mesmas a apresentaçio de 
propostas formais considerando u~a sirle de características 
consideradas fundamentais pelo Sub-Grupo de Especlficaçies. 

Com base nessas propostas foram elaborados os quadros 
comparativos que apresentamos em anexo E que contim as principais 
características dos trissistemas, 

II>AN&LISE DOS SISTEMAS 

Os tr&s sistemas considerados at~ndem em tese aos requisitos 
bisicos determinados pelo Sub-Grupo de Espe~ificaçies. Cabe 
ressalvar que todo o estudo foi feito com base em documentaçio 
apresentada pelos prdprios fabricantes. Avillaçies adicionais com 
base em sistemas reais em operaçio ~Frio de valor considertlvel, 
prlnclpalmnnte no qu~ 5e refere ao cQmportamento dos Blmtemam de 
decodlflcaçSo e endEreçamentu Em sltua;~cs de balwo nívEl de 
sinal E/ou na p~esenç:a de fantasmas. 

Todos os fornEcedcres propusEram exclusivamente sistemas de 
gerenciamento Isolados E independentes, de forma que as 
,,\ 1J t o r i ;-: a ç: íí E r:; cl e e a d i,\ o p E:' r· ;,\do,, ~. ó !,; tI ,,. fü o t: ,, ,,\ n ~. m i t · i d as p e 1 o · ~. E? 1.1 
pr-·óprio canal. Ai;sim o a!;;•;;inantt~ que q1.1i!5ET 1·· E,:e1Jr,:1- -a at ivaç:f:~o dt~ 
um !:,er·viç:o ou c\ · auto1·iz,,1ç<ío de um P,,\LJ Per ViEw devE. i:\91.li,\l''di,\I' 
sintonizado no respectivo cana'!. Isso refor~a a importãncia de 
duas características do sistema a ser adotado: que a velocidade 
de endereçamEnto seja alta e qui haja um dispositiv~ de nantena 
by-pass" que permita ao decoder continuar funcionando. 

,~ seguir' i:'\Pl'E~!;;ent:ampi=; ns co11H?1,tá1"ioi;; que 
.r~levantes sobre cada sistema. 



II.UPhil ipi; 

A P h i 1 i p s , õ\ t ir a v é- 1:; d ,:'l r~ P J e , t ,-::· m n i':'t r ,,. ,,,. r, ,;: ,· ,. IJ m ,,\ ~wanc:le bai:;f-: 
instalada de decodificadores rara serviço pelo ar. 
proposto para S5o Paulo se baseia, no entanto, em 
produto que só está Em operaçio em Marrocos. 

0 !', i st Em,·,\ 
um out1ro 

A velocidade dE EndEreç~mento do s i stPma ~ muito baixa, a 
ponto d<;: invi,·,1bili:i.:,,11· ,., op,.·.-1··;,,c;;,r, l·'c·,11.1 1-'r-: ,· ViE~· ,-:nnvEnclon;·,,l. P,,11•· ;-,1 
!,;UPEl"i',\I" c,,ssa dcflcif:-nc::i,_., u f,,1b1··i, .:,.-.nt: e r11cncinnnu a poi;;!;;ibilitl;·,u:I<-:-:· 
d (é' d (é' 5 e n V o 1 V p r· f u t u Ir i:\ m E I l t E d u as m E j h o,,. i cl !, :: 

~)Implementar o recurso de Impulse Pa~ PEr View baseado Em 
um cridito dado a cada assinante, transmitido no - VBI. Nio haveria 
possibilidade,, de afEriçio de audiincia. 

b ) A Um E 11 t ar O n I.Í m E',,. D d E 1 i n l 1 ,:\ i;; d D V fl I l.l i;; i'I d ,-,, i; p a 1r i~ t Ir a n !5 m i !e> 5 fí n 
d<~ dados, visando aumf-:r,t:;:11-- ,, vElocid,,, rlF d F f.-. ,,r1 --· 1·;;1ç,,1 mento. 

i importante observar que esses melhoramentos futuros nio 
constam da proposta que nos·foi enviada. 

O sistem~ tem a vantagem d~ ser comrat Ívcl com qualquer meio 
de transmissio, inclusive enlaces em FM (micro-ondas e 
satil ites), possibilitando a distribuiçio nacional de programas 
codificado~; p i.·U'' ,,\ ,,. E't n;rn sm i ss~·io ou ,:1 t:f:-:n li i 111en to d ir ct: o d f.•: 
assinante:s com T\-'RO . Os tranê,misso,,·es em UHF 11este sii;tf?rna nâ<J 
re:querem qualquer tipo de aclapta<;:io. 

A razoável visibilidade do v{deo codificado pode ser µma 
f;:1cm de dt>lr-, qumFm, He pn1'· 1.1111 lr,,do ,·,,t1··,,1I novon ..-,mmlnHnt:c!,,, pode 
também I nc(-:nt: 1 v;:11·· ;:1 ;·,\1.111 i ér1<.: ia ,·,c:11, dcc1,d i I i 1::ado1··. C;:11:Jc um;-,1 
obsE1'va<;:;:ÍCJ pr,Hica do ,,,~;pe:cto ele uni vídeo cli1,i1n: ico codific,,1do. 

A Phil ips concorda em 1 icenciar um segundo fabricante 
nacional para a produ<;:io dos clecodificadores, desde que haja uma 
demanda mensal mínima nio especificada, além de ewigir que 75 por 
e: e n t () d o me 1r C a d o s f;.' j a ,·ü E n d i cl C) p E' 1 ,,\ p h i 1 i pi,; d o FJ I" ,,\ ~. i 1 " 

O cronograma da Phil ips i o mais longo~ 16 meses, 
incluam os opcionais . 

II.2~Thomson CVIDEOCRYPT) 

O 1.J 1,10 do fi111;·,11·· t: C,,,r·d of·c-:1··ccc ,·,1'1q1.11n,,1m PD!'' •;;ibllld,,,clem q1.11❖: pndt::111 
ser Interessantes comcrclalmcnt:c, tais como M venda de car(ües 
para 1.1m i.Ínico f.'VEntn, ,,\ t1··,,1nspo1r t,,1bilidaclc d,,, c'\fü!';in,,,t:u,,·a, et:i~. 
Além disso proporciona seguran<;:a elevada, provavelmente a melhor 
entre os três sistemas <•>, pois a subst ituiçio periridica dos 
Smart Cards permite a alteração do algoritmo criptográfico, 
neutralizando possíveis quebras de sigilo que tenham sido 
implementadas .. 

Como o Smart Card é 
decodificador, modificando-se 
implementar características 
nece:ssá1r i O. 

uma CPIJ que 
o · "1,0ft wa,,· e" d D 

d i fE'l"EntE.'ê, no 

cont: rol a t: oda o 
Smart Card pode-se 

sistema· rH?mprE' que: 

Há, porém, 
Bmart Card: 

alguma dificuldade quanto ao fornecime:nto do 

<•> A TV Showt ime não concorda com essa nbserva<;:io. 
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-A fabricaçio local é problEmit i~a p~is ~~pEnderia dE outro 
acordo dE licenciamento E da existência de demanda quE permit issE 
uma economia de escala razcivE1. 

-A importaçio pode sofrer rEstriç~es por tratar-SE de bens 
de i 11fo1-mát: i ca .. 

E fundamental que o dEcodEr tEnha quatro "slots", 
cada Emissora, para viabilizar o controle remoto .. 

l..llll p a1•· i,\ 

A velocidade dE endErEçamento do sis~ema é, cm princípio, 
suficiente para PErmit ir o Pay Per Vicw convencional. No entanto. 
para se autorizar um n~mcro muito grandE de assinantes pode sEr 
consumido um tempo considcrivel. Por EXEmPlo, para SE autorizar 
100.000 assinantes seriam necessár i os cerca dE 40 minutos. Para 
evitar essa espEra pode ser usado o recurso de Impulse Pay Per 
View, quE sE baseia em um crédito dado ao usuário. 9UE é 
c\l"mazE:nado no car·ti-:{o ou t:1-ansmit ido via \,,11:JI. Nesi,E cê,so su1·-~J~ D 

inconveniEntE de nio ser possÍvEl se afErir a audiência. 

O sistema Thomson é tambim compatível com os enlaces em FM E 
nio rEquer adaptaçio nos transmissores dE UHF, embora hajam 
algumas exigências técnicas principalmente no que se referE ao 
" t i 1 t 11 

• d e 1 i n ha • 

A Thomi,on indica a GradiEnte como fabricante nacional. 
,,, d m i t: E a 1 o n q o p ,,. ,,, ::: o 1 í e (2 n e: i a,,. o ,.1 t: ,, o !,; f ,,, b 1·· i e .,, n t: e i,; ,, 

O c1··onD91··a1na da Thomi,;on é de j_;;_i mEsE~; par·,,, 
produçio regular. 

II.3)Zenith <Z-TAC) 

() 

A principal v,,,nt,,,~Jcm cio !';ii~\:cm;;, ZE:nítl, •· e~;idc no 
estar pronto f..' d i i,pon ível. 

início df2 

fato de 

Outro ponto alto do Z-TAC é a v0:locidade de endereçamento~ 
q1.1e favc)rece a op1;~·1-açfío Pc:~y Per Vi(?W convenci011al. rJal'c\ sE 
autorizar 100.000 decoders sio necessirios apenas pouco mais de 9 

minuto ■ (modo "Instant Hit"). 

O rEcurso dE Impulse Pay Per Ví c w nio d ofErccido. embora a 
Zenith alEgue t(,:1·· t:ccnoluDi,,, p,·~1-a isi,;o~ Este 1-'ec1..t1·so sera 
-f'Úndamen.tal no futuro. quando houver um nl.Ímero muito elevado de 
assinantEs. 

Com a supressão de sinc o sistema exige modificaç~es nos 
transmissores. nio é compat ÍvEl com os enlaces convencionais Em 
FM, retransmissio de sinais E o tráfego via satil ite. 

A segurança efetiva do sistema rEside 110 invers~o 
de vídeo. Ji que a sOpressio dos pulsos de sincronismo 
facilmente superada por piratas, da mesma forma que a 
(-:-:·stát ica clE víderJ. 

.,, 1 eat <ÍI' i ,:1 

poclE sf.-:r 
i nve1·i<{o 

Como hi uma enormE quantidade de d0:codificadores Z-TAC Em 
operação nos EUA recomendamos averiguar se Ji h~ pirataria no 
sistEma e a que nível chegou. 

A Zenith SE declarou dispns!~ a 1 ic~nciar mais de um 
fabricante-nacional para rr □ duzir seus decodificadores, desdE quE 
atendam a critérios pdr ela estabelecidos (w) .. 

<•> - A TV Showt ime disc orda desse par ~qrafo, e considera 
quE a Zenith. foi a ~nica empresa que abriu a fabricaçio do 
decoder no Brasil para mais de um 1 icEnciado nacional, sem 
restringir quantidades ou fatia de mercado. 



III)CONCLUSôES 

Os tris sistemas podEm funcionar no Brasil, cada um com 
V,,rnt,:\9E-c~ns f..' cif?SV,:Hltêl9f.:'f\S E'SPE'CÍfic:as. C;:.~be rE~;~:;;:dlêll'' que o 

i,; i s t em a . P h i 1 i p i; na f o 1·· ma ,·.\\: u ,, 1 E'- n m E no i;, r· E' com 1: n d á v e 1 d oi; t 1· ê i; 
pela sua bai~a VElocidade d E end e reçamento . 

REcomendamos aos conce ss ionários E, Em especial, ao Sub
Grupo de Especificação que ponderem as ca~acteríst ic~s 
operacionais de ca~a sistema que procuramos apresentar de forma 
ordenada neste relatcirio . 

r~ecr.>mEndamos t,~mbém lni,, i!,; t ir c::0111 ns f;;1bricantes p,,11-·a q•.1E: 

- SEJam rEal lzados tEstEs de campo que permitam aval lar os 
gf,;;tem.,1!> ftlll co1Hllç: ih:-~; 1·· €1:li~;· dt,' llPÉrt~ç:;iío no ,;w. 

-Sejam perfeitamente dEfinidas as condiçoEs de fabricaçio 
dos decodificadorEs no Brasil . por duas ind~strias em igualdade de 
condiçoes. 

O . resultado das providências acima e das 
comerciais determinari o sistema a ser empregado. 

Sao Paulo, 7 de novembro de 1989 
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GRUP O DE TRABALHO SET/TVA - SAO PAULO, 7 D[ rl (J';r nB R\l DE 1989 
COMPARACAO DE SISTEMAS DE COD!FICACAO E DECODIFICACAO DE TVA 
PRINCIPAIS CARACTERISTICAS 

+====-=-----================================================================================================================+ 
P!! ILI PS IHOM'.,• 1N ZENITH 

+======---- . ======================== === ,,=== ======= ======== === ======== = ======== ' =========================================o::+ 
:DEsloca as linhas em 0, 1096 :Vidrn LinE Rotation :SSAVI - SuprEssao alEatoria 01J: 

:METODO OE COD!FICACAO DE VJDEOiou 2096 ns, conformE· iSEgmrntacao das I inhas de :constante de sinc hori.:ontal, 
isEquEncia pseudo aleator ia. ividrn E inver sao de posicao. : inversao de polaridade do vi

ideo aleatoria ou constantr. 

: --------------------------------------· -------------- --- -- ... -- -- ----. ------ --------- ---------------- ----- -- ---- -- -------- --
iDES-Data Encryption Standard. :Algoritmo Fiat Shamir. :Algoritmo Zrnith 

: METODO DE COD!FICACAO DE DADOS: Cod i go transmiti do no VBI. : Cod i go transmiti do no VBI . :Codigo transmitido no VBI. 
: Decod i f i caca□ no decodEr. :Decodificacao no s~artcard. :Decodificacao no dEcodEr, 

:------------------- '--------------------------------------- -------------··------------------------------------------------- : 
: Inversa□ de espectro (so ' rm 

iMETODO DE CODIFICACAO DE AUD!Oimonol. Opcional 
:Inversa□ de espectro (mono ou :rnversao de espectro (so' em 
irstrreo). Opcional :mono). Opcional 

:-------------------------' -------------------------------------------------------------------------------------------------: 

MULTI-GERENCIAMENTO 

:Totalmrnt.- indeprndEnte. :1om um swart card para cada :Total1rntr independente. 
:usuari o t fm que rstar sinto- :emissora, fica totalmente 
inizado no canal desejado para : indeprndentr. 

:usuario tem que estar sinto
:nizado no canal desejado para 

:receber autorizacaq. :No caso de autor izacao pelo :receber autor izacao. 
:ar, o usuario tr, q1Jr estar 
:sintonizado no canal desejado.: 

:----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- '---------: 

TIERS <TAGS) 
: 10 t iers para cada uma das 
:4 e,issoras. 

:256 t iers para as quatro 
:raissoras. 

:20 t iers para as quatro 
:emissoras. 

1----- --------------------------------------------------------- ------------- --------- --------------------- ----- ----- -- ------: 

VELOCIDADE OE ENDERECAMENTO i250/minuto :~.~Í//~in1Jto (rnderecamrnto i10.800/1inuto (~oda dr acesso 
: individual) ou ;>:_;~ e/minuto :rap ido, atualizando t iers de : 
: (rnderecamrnto por grupo) :uma unica emissora) 

:---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------: 
: CAPACIDADE DE ENDERECAMENTO : 2. 000. 000 : Nao ESPEC i ficada. i1 .050.000 
:---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------: 

PAGAMENTO PO_R PROGRAMA 
(PAY PER VIEWl 

1Autorizl1c cw pE'lo ar, :(um 5mil.rt car us .' Jz l i pulse 
:usando os tirrs. ; Pay Per View: 

(MUITO LENT0 1). : -Siste1a de debito no cartao 
:Em desenvolvi1rnto siste1a de :( Sistema de pesquisa de audi-
:credito trans■ itido previa- :meia nao desrnvolvido). 
:mrnte p/ Impulse Pay Per Virw,: -Store and forward. 
:se, possibilidade dr pes- : (Nao /'oi cutadol. 
iquisa de audirncia. 
: (Nao foi cotado) 

iAutorizacao pelo ar: 
-Convrncional. Pedido por 

trlefone. Usa os t irrs. 
-Com auto-discagem. (Nao foi 

c_ot ado). 

:Autor izacao pelo ar, usando 
:as t iers: 

-Convrncional. Pedido por 
t E I e fone. 

-Auto discagem. (Nao foi 
cotado). 

: ----- --------- -------------------------- --- - --- - - - -- -- ·· --- -- - - ---- - ----- ----- - -------- ---------- ---------- ---- - ----- ---- -- i 

: DECODERS/SISTEMAS INSTALADOSihplantado no Marrocos. :Testado na Turqu ia. 
:5.000.000 (cabo E ;rl. 
:15 países, 200 sistemas. 

: IE1 operacao no Br.,sil. · 
♦----------------------------- • - . ----------------------------------------------- ----- - -----------., -------------------------- : 

: ADAPTACAO DOS TRANSMISSORES : Nao hecess i ta. :11ao nrussita. : Nrcess i ta adapta coes. 
: -------------------------------------- -· ------------- --- --- -------- ---- ------ ------ ------------------------------------------ : 
:coMPATIBILIDADE COM FH :Co;pat ÍYEI. :corneat ivt!. :Nao compat ÍYEI. 

+ ------------------------------------------------------------------------ ------ ----------------------------------- ----------+ 



GRUPO DE TRABALHO SET/TVA - SAO PAULO, 7 DE NOVEMBRO DE 1989 
COHPARACAO DE SISTEMAS DE CODIFICACAO E DECODIFICACAO OE TVA 
ESPEC I FICACOES TECNICAS OE AUOIO E VIOEO 

t = ----= === == = === = ============= == ======= == == ==== ==== ================ === ========== == ==== = == ==== === === ==--= -= = == -= = = -- ----== = == f 
PHILIPS THOMSON ZENITH 

t= =---- ---=== === ====== == ========= == ========== ======================= === = == =========== =========-== ==- --=-= =-=-=== =-- ----- -== = f 

: LINEARIDADE OE LUHINANCIA : (Nao rsprc i ficado) : 8% : mrnor qur 5% 
:----- ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------: 
:RESPOSTA OE FREQUENCIA VIOEO 10,5 - 3MHz t- 2dB : 3.5 MHz, -3db :3. 75 HHz, -4.5 dB 
: ----- - ------ - -------------- - ----------------------------------------------------------------------------------------- - ----- t 

:GANHO DIFERENCIAL , :~mor qur 10% i10X inrnor qur 7,5Z 
: - - ----- - ------- - ----- - ------- - ---- - --- - - - - - - --------- - - - ------ - - ---- - --- - - -- - -- - - - - - - --- - - - - ---- - -- - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - l 

:FnSE DIFERENCIAL : ■mor qur 7% :sx :1rnor qur 7,5% 
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------: 

:DIST. TEMPO DE LINHA E CAMPO : (Nao rsprc ificado) 
: --------------------------- ' ----------------------------------------------------------------------------------------------- : 
: PULSO 2T E BARRA : ■r nor qur 5% :sz :mrnor qur t -! 0I 
: ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------: 
:ATRASO LUMINANCJA/CR OM . : mrnor qur 75 n s : 50 ns : mrnor qur 150ns 
: -- ----- ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ - - : 
: SINAL/ RUIDO AUDIO : maior qur 50 dB pondrrado : 47 dB :maior qur 47dB 
:---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------: 
:RESPOSTA DE FREQUENCIA AUDIO i50 Hz a 20KHz +- ldB :20 KHz, HdB :100 - 90KHz - 3dB . 

: ; ,<cra~blrd 10.5 KHz, -2 dBl. : 
: ------------------------------------------------------------ ------------------------------------------- -------------------- : 
iDISTORCAO DE AUDIO (THD ) i(Nao rsprcificado) :2r. : 1rnor qur 2% 
: ---- ----------------- ' ------------ -----------------------------------------------------------------------------------------: 
: FAIXA DO AFT i3 MHz : t- 500 KHz : t-0, 75MHz 
: -- ------------------------- - ------------------- - - -------------------------------------------------------------------------- : 
iSENSIBILIOAOE : 55 d8uV : 50 dBuV 
: ------------------------------------ - ------------------------------------------------------------------------------ - - - ---- - : 
: JSOLACAO ENTRADA/SAIDA i60 d8 dr 5 a 550 MHz. 
: -· --- - - -------- ------ --- --- ------ --- ----- --- -----------------· . ---- ·-------- ------------------ ------------------ -- --- -- -- : 
:FIG. DE RUIDO 00 ,SIHTOHIZADOR I i1rlhor que 9d8 
: --------------------------------------------------------------------------------------------------------------, ----------- - : 
: BANDAS OE OPERACAO i50 cana is. 

:VHF 2 a 13. 
iUHF 14 a 83. 
: HID8ANO A a I. 
i SUPERBAND ( opc i ona 1). 

: VHF, UHF r HIDBAND. iVHF e UHF, canais 2 a 69, 
:,ais 30 canais dr cabo. 

♦------------------------ -------------------------------- ----------------------------------------------------- · -------------+ 

Traga um companheiro de profissão, estudante, 
ou um f omecedor de equipamentos ou serviços de mercado 

para a SET. 
Se for produtora de vídeo, emissora regional de TV, 

ou mesmo cabeça de rede, também será 
benvindo à sociedade. 

V AMOS CRESCER JUNTOS. 
SEJA UM SÓCIO DA SET. 

' 

1 
1 

29 



1 
- D 1 -

1 

""'I 

....li 

Nós1 da PLANTE TELECOMUNICAÇÕES, sabemos a 
importância que a sua emissora dá à. agilidade e 
segurança de seus investimentos, por isso 
ampliamos nosso parque industrial com o objetivo 
de melhor atender à demanda. Contamos agora 
com uma infra-estrutura I instalada em quatro prédios, 
informatizada, voltada inteiramente para a sua 
completa satisfação e segurança. Portanto, a partir 
de agora, nossos transmissores de rádio ou TV1 nossos 
links (os mais potentes) e toda a linha de equipamentos 
PLANTE serão entregues sempre no prazo máximo de 
30 dias. 
Conte conosco para realizar os investimentos mais 
seguros com a. _ 
GARANTIA MAXIMA DE ESTAÇAO SEMPRE NO AR. 

PLANTE 

Dept? Comercial: Rua Lino Teixeira, 113 - CEP 20970 - RJ - Tel.: (021) 581-3347, Telex: (021) 34618 PLBC BR, Fax: (021) 581-4286 

O presE 
dar um, 
arte na! 
Brasil e 
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Comunicações ópticas: 
seu uso na televisão 

o presente artigo tem como objetivo 
dar uma visão geral do estado da 
arte nas comunicações ópticas no 
Brasil e no mundo. No final 
apresentamos uma visão futurística, 
com base nas tendências atuais. 
Este artigo está dividido nos 
seguir:1tes blocos: BREVE 
HISTORICO, MODELO GERAL, 
TRANSDUTORES,SUPORTE 
CIENTÍFICO E TECNOLÓGICO, 
O ESTADO ATUAL, TENDÊNCIAS 
E CONCLUSÃO. 

BREVE HISTÓRICO 
As datas abaixo, em ordem cro

nológica, dão uma visão geral da 
evolução das comunicações ópticas. 
(CO): 
Antes de Cristo 
Já se trabalhava com o vidro, porém 
seu uso era medicinal (passavam 
unguentos quentes nele e depois es .. 
fregavam sobre áreas doloridas do 
corpo). 
1950 
Marca o primeiro uso da fibra óptica 
(FO); foi para a endoscopia. 
1960 
Invenção do LASER. 

DRIVER , 
FONTE 

DE 
LUZ 

--- INFORMAÇÃO ELETRÓNICA 

1970 
A FO atinge a atenuação de 8 
dB/km. 
1972 
1 ~ 'Conferência Internacional sobre 
OIC (Optical Integrated Circuits)*. 
O Congresso foi dominado pela fibra 
óptica. 
(*)OIC = É um circuito integrado 
(chip) que tem no seu interior com
ponentes ópticos e eletrônicos.A 
parte da ciência que cuida dessa in
tegração chama-se OPTRÔNICA. 
1974 
22 Congresso Internacional sobre 
OIC. Houve apenas 2 artigos sobre 
FO. 
1975 
A FO compete com o cabo de cobre 
em termos de performance. O Brasil 
inicia o seu projeto de CO. 
1978 
As CO estão implantadas no mundo 
desenvolvido. 
1983 
O Brasil inicia o processo de indus
trialização da FO. 
1988 
A FO chega à TV brasileira. Ante-

LINK A LASER 

ANTENAS ÓPTICAS 

FO 

Figura 1 

EUZÉBIODA SILVA TRESSE* 

riormente já tinha chegado à telefonia. 
E o Século XXI? - Veja a Conclusão. 

MODELO GERAL 
Comunicações ópticas constituem 

um sistema convencional que usa 
fótons no lugar de elétrons para le
var as informações de um ponto para 
outro. O desenho abaixo (Figura 1) 

mostra o modelo geral. 
A grande novidade é a introdução 

de uma FO (no lugar do cabo de co
bre) ou um link a LASER (no lugar 
das parábolas de microondas). Em
bora simples, as vantagens resultan
tes são impressionantes quando se 
considera: capacidade do link, rela
ção custo/benefício, interferências 
de todas as ordens, confiabilidade e · 
segurança. Evidentemente que há 
desvantagens e a mais gritante é a 
obsolescência rápida do projeto, 
principalmente para países em de
senvolvimento. 

Basicamente o sistema tem na en
trada um transdutor que converte o 
sinal elétrico em um feixe de luz e 
na saída uma conversão oposta. 

DETETOR 
DE 
LUZ 

AMPLI
FICADOR 

INFORMAÇÃO ELETRÓNICA 
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TRANSDUTORES 

Os transdutores da entrada con
vertem elétrons em fótons. Há duas 
categorias: diodos LED e LASER. 

Esses, por sua vez, tem dois gran
des tipos ( enfoque apenas para a 

tecnologia de semicondutores), como 
mostraremos abaixo: 
LED SLED (Surface LED - head 

emitting - emissão de topo) 
ELED (Edge LED - edge 
emitting - emissão lateral) 

LASER FP - Fabry Perrot 
DFB - Distributed Feed
back 

O SLED tem melhor resposta, 
maior durabilidade e a vida média 
uma ordem de grandeza acima do 
ELED. Naturalmente, é mais caro, 
daí o ELED ser mais usado. Quanto 
ao LASER, o FP é o mais simples, 
mas tem uma resposta espectral pior 
que o DFB (avanço tecnológico). A 
figura 2 mostra a curva de resposta 
para os dois diodos: FP e DFB. 

Em termos gerais o LASER tem 

maior capacidade de dados que o 
LED. Porém, este tem vida média 
mais longa. O LED, por ser mais li

near, é aconselhado para analógicos 
e o LASER para os digitais. 

Os transdutores da saída conver

tem fótons em elétrons e há dois 

tipos: 
- Diodos PIN (P - Intrínseco - N} 

- Diodos APD (Avalanche Photo 
Diode) 

O diodo PIN é muito usado em 
televisão comercial, embora apareça 
com outro nome; é o T ARGET de 
quase todos os tubos de câmeras 

(Plumbicon, por exemplo). 
Em termos gerais, o PIN tem _uma 

baixa capacidade de resposta, boa li
nearidade, baixa responsividade (re
lação entre fótons recebidos e elé
trons emitidos). O APD supera o 

PIN nos itens citados, mas exige 
polarização alta e regulada. Pode-se 
dizer que o PIN é adequado para pe
quenas distâncias e casa bem como o 
LED, ao passo que o APD é para 
grandes distâncias e casa bem com o 
LASER. É claro que o APD é mais 

caro. 
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Figura 2 - Resposta de diodos LASER. 

SUPORTE CIENTÍFICO 

E TECNOLÓGICO 
Qualquer desenvolvimento (não 

confundir com usuário) na área de 
CO exige, obrigatoriamente, conhe
cimentos específicos nas seguintes 
áreas: 

a) CONHECIMENTOS 

CIENTÍFICOS 
• Física do Estado Sólido 
• Física de Gases 
• Física de Semicondutores (mi
croeletrônica) 

• Teoria dos Campos 
• Física Quântica 

b) CONHECIMENTOS 

TECNOLÓGICOS 
• Tecnologia de Crescimento de 
Cristais 
• Tecnologia de Evaporação 
• Tecnologia de Dopagem 
• Tecnologia de Sala Branca (limpa) 

• Tecnologia de Ótica Geométrica 
Em resumo, podemos dizer que os 

grandes saltos dados nas CO surgi
ram de Empresas de ponta que tra
balham ao lado de Universidades de 

alto nível. 
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O ESTADO ATUAL 

Hoje já existem produtos e siste
mas com as seguintes características: 

1. Link de FO com 100 km de ex- · 
tensão, em 420 GbiUseg, operando 
em 1,55 µ,m (micrometros). 

2. Módulos de matriz óptica de 8 x 
8, feitos de LiNbO3 (Niabato de 
Lítio). 

3. Sistemas LAN (Local Area Net
work), todos interligados com FO 
(rede de computadores). 
4. Sistemas FDDI (Fiber Distribu

ted Data Interface) para comunica-

100 

ções integradas; utilizando FO como 
meio de transmissão. 
5. Sistemas ISDN (lntegrated Ser

vice Digital Network), para integrar 
todos os meios de comunicação com 
formàto digita1 e usando FO como 
meio. 
6. Link a LASER, com capacidade 

pàta 3 .canais de vídeo e 3 de áudio 
(reversíveis para dados). Esse link 
dá 63 dB de relação sinal/ruído na 
distância de 2 km. 

7. Matriz de vídeo de 128 x 128 na 
velocidade de 2 GbiUseg, usando 
LASER e WDM (Wavelep.~ht Divi-

ONDA INCIDENTE 

ONDA REFLETIDA 

A intensidade do sinal na saída 
pode variar de 100 a menos que 1, 
dependendo: 
- do comprimento da cavidade 
- do material no interior da cavidade · 

LUZVERDE - E 

ESPELHO SEl\'!1-REFLE;TOA 

- do . cmtiprimento . de oridà da luz 
incidente 

Quando a .cavidade está. em resso
nância, surge uma interferência ópti
ca construtiva e a saída vai ao nível 

LENTES 

LUZ VERMELHA 

ESPELHO 

Figura4 

sion Multiplexing - Multiplexagem 
por separação dos Comprimentos de 
Onda). Essa matriz está sendo de~ · 
senvolvida na Europa. 
8. Gravação Magneto óptica apa

gável ( usando terras raras, tais como 
gadolínio, térbio, samário, etc.). Es
sa tecnologia está concorrendo com 
a gravação magnética 'perpendicular. 
9. Gates (Portas) Lógicos ópticos, 

usando cavidades FP (Fabry-Perrot) 
ou com fibra óptica. A figura abaixo 
esquematiza duas cavidades: 

a) Cavidade FP (Figura 3) 

ESPELHO SEMI-REFLETOR 

/ 

100. Quando não ressoa, a saída é 
< 1 e a interferência é destrutiva. 

b) Cavidaqe_com FO 
(Figura 4) 

FILTRO POLARIZADOR _ 
PERPENDICULAR A E 

SAÍDA 

33 



Aqui, inicialmente, só a luz verde 
entra na fibra e, como o polarizador 
é perpendicular ao campo E, a saída 
será nula. Porém, se injetarmos um 
LASER vermelho na fibra ( através 
do espelho), o índice de refração da 
FO altera, o campo E sofre uma ro
tação na sua polarização e a saída 
vai ao nível 1. 
10. Chips de memórias ópticas co
mercialmente distribuídos. Por 
exemplo: IS 32 e IS 3256 OpticRAM 
daMicron. 
11. Algumas Redes de TV no Brasil 
já usam FO no enlace Estú
dio/f ransmissor. 
12. No Brasil já se domina a fabri

. cação de fibras e cabos, ópticos e as 
concessionárias do serviço telefônico 
estão implantando, gradativamente, 
cabos ópticos nas suas áreas · de atua
ção. Já se fabricam também links 
ópticos para serviços de vigilância. 
Firmas em São Carlos, Campinas e 
São José dos Campos (todas em São 
Paulo) já dominam a tecnologia do 
LASER e possuem produtos comer
ciais no mercado. 

TENDíl:NaAS 
Pelo desenvolvimento das CO po

demos identificar as seguintes · ten
dências: 
1. O silício será substituído pelo 
LiNbO3 (Niobato de Lítio) e GaAs 
(Arsenieto de Gálio). 
2. Os links com FO deverão ficar 
em tomo de 200 km, com 1 µ m de 
banda, o que equivale a 300 THz. 
3. Os chips eletrônicos serão subs
tituídos pelos optrônicos IOEC (ln
tégrated Opto Electronics Circuits). 
4. Os foto detetores serão quaterná
rios (melhor resposta). 
5. As CO serão heterodinas com 
WDM (Wavelenght Division Multi
plexing). 
6. As FO usarão vidros fluoretados 
(Zirconato de Fluor e Fluoreto de 
Berílio) com atenuação de 10-2 

dB/km na faixa de 3 µ m (Zirconato) 
e 7 x 10-3 dB/km na faixa de 2,1 
µm (Berílio). Para que se tenha 
idéia desses valores, a atenuação do 
fluoreto de berílio é 885 vezes me
nor que a do cabo coaxial Flexwell 
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LINK DE TV COM FIBRA ÓPTICA 
Apêndice ao Artigo 

Como o público da revista é 
basicamente o pessoal de TV, 
vamos dar uma receita de bolo pa
ra fazer projetos com FO voltados 
para TV comercial. Os passos a 
seguir são os seguintes: 
12. Apanhe os dados iniciais BW 
(banda passante) ou Data Rate, 
Relação Sinal Ruído (SNR) e 
Distância; 
22. Escolha o tipo de Fibra/Ca
bo/Fonte Luminosa. Considere: 
• Condições Ambientais, Disper
são, N2 de Fibras no Cabo, Con
fiabilidade, Atualização, Tipo de 
Modulação, Condutores de Co
bres e Custos; 
32. Avalie: BW/SNR/Distorção/ 
Atenuação; 
42. Escolha: Detetores e Acopla
dores; 

HF 7 /8", 7 5 fl trabalhando em 
30MHz. 
A FO mais moderna que se conhece 
é a ZBLAN, que é uma abreviatura 
de Zirconium, Berillium e Lanta
nium. 
7. Os links de microondas serão 
substituídos pelos links a LASER, 
talvez passando por um ponto inter
mediário nas ondas milimétricas. 

CONCLUSÃO 
As CO são hoje uma realidade no 

mundo e no Brasil. Teremos que nos 
reciclar para sobreviver à transição 
tecnológica. 

Na minha opinião, essa transição 
será mais forte que a da válvula para 
o estado sólido. Como já temos me
mórias ópticas e portas ópticas, já 
temos a estrutura dos computadores 
ópticos. 

Esse deverá ser o principal ins
trumento para o cidadão do Século 
XXI. 

52. Avalie: Perda total, Distor
ção, BW e SNR. 
Dados práticos: 
• Para aplicação até 100 m- Use 
fibra sintética se a aplicação não 
for profissional. Pode usar IM 
(Modulação em Intensidade) e 
trabalhar com 840 µm (10 ·6). 

• Até 10 km - Use LED (1300 
µm), PIN e PFM (modulação em 
freqüência- largura de pulsos). 
• Até 25 km - Use LASER 
(1300 µm-PIN-PFM). 
• Acima de 25 km - Pensar. 

É importante, ao consultar ca
tálogos, verificar se os fabricantes 
~xplicam como os dados foram 
medidos, pois isso é fundamental 
para uma análise precisa. 

BIBLIOGRAFIA: 
- Integrated Optics - Theory and 

Technology by Robert G. Huns
perger - Spring Series in Optical 
Science. 

- Introduction to Lasers and Their 
Aplications by Donald C. O'Shea, 
W. Russel Callen and William T. 
Rhodes. 

- Fiber Optics in Communications 
Systems by Glenn R. Elion e Her
bert A. Elion. 

- Engineering Applications of Laser 
and Holography by Wi,nston E. 
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VÍDEO INSTITUCÍONAL VIDEO CUIJURAL 

ViÍlEO CONVENÇÃO VÍDEO EXPORTAÇÃO 

VIDEO PROGRAMAS TV VÍDEO INTEGRAÇÃO 

VÍDEO GERAÇÃO TV EXECUTIVA VÍDEO RELAçÕES PÚBLICAS 

VÍDEO JORNAL V[DEO MEMÓRIA 

VIDEO CATÁLOGO ELETRÓNICO VÍDEO TREINAMENTO 

VÍDEO VENDAS VÍDEO ETC. 

CiLOBOTEC APRESENTA 
COMO ADQUIRIR 
VIDEOPERSONALIDADE . 

O videoteipe é um dos mais eficientes meios de comunica
ção de nossos tempos. É responsável pela revolução que está 
acontecendo na comunicação empresarial.. As maiores empre
sas já descobriram as vantagens de ter Videopersonalidade. 

Comunicam tudo através dessa ferramenta moderna, rápida 
e sofisticada. 

A Globotec tem as armas para ajudar a sua empresa a fazer 
essa revolução. 

Tecnologia Globotec:-tecnologia de ponta, de última geração. 
Know-how e profissionalismo dos grandes talentos do 

mercado. 
Segurança de uma grande empresa nos serviços prestados. 
Consulte a Globotec. 

São Paulo: Rua Dona Antonia de Queiroz, 520 • Consolação 
CEP 01307 · Tel.: (011) 255-0033 · Direto 257-4991 
Telex: 38905 
Rio de Janeiro: Rua Pacheco Leão, 1164 • Jar
dim Botânico · CEP 22460 -Tel.: (021) 259-808 
Telex: 32491 

@z@W@TEC 
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CONFUSÃO NO 
MERCADO DE PC'S 

Um confuso cenário em que se 

misturam discussões sobre sistemas 

operacionais, arquiteturas de barra

mentos, padrões para impressoras la

ser e seus tipos de letras, bem como 

outros. itens quentes. Este panorama 

é do encontro anual "Agenda Confe

rence", realizado em Carlsbad, Cali

fórnia, onde 300 executivos das 

principl;lis firmas do mercado de 

computadores pessoais ' se reuniram 

para discutir seus negócios. Uma 

amostra das opiniões revelou um tom 

tipicàmente pessimista. Eis algumas 

delas: 
....: As vendas de computadores pes

soais nos EUA irão crescer em apenas 

12% em 1990. Nas vendas interna

cionais, espera-se um crescimento da 

ordem de 16%. 
:_ A confusão na área dos sistemas 

operacionais irá persistir ainda por 

mais alguns anos, com pelo menos 

quatro sistemas (MS-DOS, OS/2, 

Macintosh e o U~systen V) man

tendo · cada um deles uma fatia de 

mercado que impede que um deles se 

tome um standard "De-Facto". 
- O "Microsoft Windows" irá ga

. nhar uma fatia de 20% do mercado 

em meados de 1993. 
· - Nãe irão surgir padrões no tnesmo 

formato do · UNIX, que se apresenta 

atualmente muito fragmento. A tec

nologia CDROM não será adotada 

por um número significativo de 

usuários até pelo menos 1992. 
- A guerra dos tipos de letras ("font 

war") que acabou de ser deflagrada 

entre Adobe, Apple e Microsoft em 

nada irá contribuir para a criação de 

padrões de tela ou impressos até de

pois de 1993. 
- A interface para usuário dos pro

gnunas 'IBM' S Presentation Mana

ger" e "Microsoft Windows" não se 

tomará standard na maioria dos PC'S 

até depois de 1991. 
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GRANDE EXPANSÃO 

NO MERCADO 
DE TELAS PLANAS 

A produção japonesa de telas pla

nas espera ter um crescimento da or

dem de 20% neste. ano, atingindo a 

cifra de USS 1.68 bilhões, de acordo 

com relatórios do Detnpa Shimbun. 

O mercado de telas planas. que in

clui as tecnologias cristal líquido,. 

plasma, fluorescente, eletroluminis

cel)te e leds, evolui a tal ponto que 

já começa a ameaçar a tecnologia de 

tubos de raios catódicos. As telas . 

são mais largas que as atuais; mas 

também vem apresentado significati

vos avanços em brilho e resolução. 
Os fabricantes japoneses forne

cem atualmente 7 5% do mercado 

global de telas planas, um mercado 

onde se espera um total de vendas de 

ordem de USS 2 bilhões ao final 

deste ano. 

KODAK PESQUISA 
ÁREA DE HDTV 

A Kodak desenvolveu um telecine 

de definição avançada numa tentati

va de padronizar o filme com o for

mato ideal para originar programa

ção para HDTV. 
Uma máquina protótipo, com saí

das disponíveis nos padrões japone

ses (1125/60), europeu (1250/?0) e 

americano (1050/59.94), foi de

monstrada na exibição da SMPTE. 
A Kodak firmou um acordo com à 

tradicional companhia inglesa Rank 

Cintei para desenvolvimento e co

mercialização deste telecine. O novo 

telecine incorpora avanços radicais 

no seu projeto, o que poderá ter 

grande impacto no projeto dos atuais 

modelos de telecines. 
A Kodak decidiu explorar esta 

nova opção após se confessar pouco 

impressionada com a maneira como 

estavam sendo feitas as transferências 

de filme para vídeo pelos atuais teleci-

nes HDTV, entre os quais se inclui o 

próprio telecine da Rank Cintei. 

Brad Hunter, Diretor de Planeja
mento de Tecnologias Avançadas da 

Kodak, comentou que o HDTV não 

possui resolução suficiente para 

conversão para filme ou uso em ci

nemas, e propôs que um padrão entre 

2000 e 5000 linhas fosse estudado. 

Isto significa uma resolução duas 

vezes maior do que a dos atuais for

matos de HDTV. 

C PROCURE SEU DVI 

Em dez anos, os telespectadores 

terão finalmente a possibilidade de 

interagir com as cenas em suas telas, 

'podendo editá-las ponto por ponto, 

da mesma forma como hoje se tra-

balha com imagens em um computa

dor pessoal. Progressos neste sentido 

foram feitos em um sistema de com

pressão de vídeo chamado DVI, ou 

seja, interface de vídeo digital. 
As companhias que financiaram o 

projeto, IBM e INTEL, o estão pro

movendo como um padrão para o 

intercâmbio de vídeo digitalizado da 
mesma forma como ocorreu com o 

MIDI, que se transformou num pa

drão de intercâmbio para música di

gitalizada. 
Com o Standard MIDI, modelos 

digitais de instrumentos musicais f o

ram desenvolvidos, e então composi

ções podem ser editadas, mixadas e 

distribuídas utilizando-se computa

dores pessoais. 
"Uma vez desenvolvido o Soft

~are para DVI" diz um porta-voz da 
IBM, "você poderá pegar seu filme, 

fita ou animação e convertê-lo para 

CD-ROM (utn compact disc atuando 

como um dispositivo de somente 

leitura), que poderá então ser traba

lhado e reproduzido com o chip 

DVI". A técnica DVI pode compri

mir vídeo num fator de 100. Desta 

forina, não se requer um poder de 

computa« 
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computação maior que o utilizado 
atualmente para áudio. 

Embora a qualidade das imagens 
ainda não seja equivalente à da atual 
televisão comercial, DVI já está sen
do utilizado para fabricação de uma 
nova geração de simuladores, d~ 
acordo com um engenheiro da INTEL. 
"Um de nossos clientes está desen
volvendo um simulador de carretas, 
onde os trainees dirigem cruzando 
uma auto-pista verdadeira", ele diz. 
Devido ao fato de as imageµs serem 
digitais, os motoristas se sentem in
teragindo -totalmente com elas. Num 
segundo passo, já se pode imaginar 
toda uma nova geração de brinque
dos eletrônicos, vídeos para executi
vos, e muito mais. Daqui a dez anos, 
quando uiserir o seu CD em um sis
tema DVI, você irá experimentar 
uma imagem de qualidade equiva
lente à da HDTV. 

PHASE EM EXPANSÃO 
No início deste ano a PHASE 

ENGENJIARIA IND. E COM. 
LIDA. concluiu a primeira etapa 
de seu plano de expansão, que in
cluiu a implantação de duas estações 
de CAD, a instalação de um Sistema 
Automático Computadorizado de 
Testes e Medidas de Vídeo e a in
formatiz~ção das Áreas de Vendas e 
Suprimentos. 

O sistema CAD foi usado primei
ramente para projetar por computa
dor toda a Matriz de Comutação de 
Áudio e Vídeo, 16xl6, PHASE 
1MX 16, o mais novo produto da 
empresa. 

Este mês inicia-se a segunda etapa 
do plano de expansão da PHASE. 
Esta etapa incluirá obras de amplia
ção das instalações da empresa - que 
dobrarão sua área construída - e a 
aquisição de novos equipamentos de 
laboratório nas Áreas de Vídeo, 
Teste e Programação de Dispositivos 

Digitais e Automação de Testes e 
Medidas de Áudio. 

Com estas ampliações a PHASE 
consolidará a nova Divisão "IKE-
GAMI DO BRASIL", aumentará sua 
capacidade de produção e desenvol
verá diversos novos produtos para 
lanç,amento este ano. 

NÚMEROS DO 
MERCADO AMERICANO 

Numa população de 198 milhões 
de habitantes com idade superior a 
12 anos estima-se uma população de 
205 mµhões de aparelhos de TV -
1,2 aparelhos por habitante adulto. 

41 % das estações de TV america
nas estão se utilizando de telefones 
celulares, bem como 1/3 de todas as 
estações de rádio. A utilização por 
equipes de jornalismo representa 
61 % deste total. 

EQUIPAMENTO MODERNO 
CONQUISTA O CANADÁ 

A Linear iniciou em janeiro -a 
produção de seu mais novo equipa
mento na área de transmissão/re
transmissão de TV: Transmissor/Re
transmissor de 250 W - VHF em es
tado sólido. 

Este equipamento, desenvolvido 
com transistores de potência de 
efeito de campo - MOSFET's - no 
estágio fmal, foi projetado especial-: 
mente para exportação, atendendo a 
nonnas como FCC e CCIR para pa
drão M (TV - M - 16- Canadá). 

Além da utilização de MOSFET's 
no estágio final, o equipamento 
conta com um sistema de rrionitóra
ção/sinalização de alarmes que ofe
rece rapidamente ao operador uma 
visão geral de atitude do equipa
mento. 

Como extensão da linha "Advan
ced", o equipamento segue a mesma 
linha de concepção: 
- medidores com "display" de cris

tal líquido; 

- filtro de ondas acústicas de super-
fície; 

- oscilador sintetizado por PLL; 
- construção modular; 
- fonte chaveada para excitação. 

E acrescenta ainda:_ 
- circuitos de correção de lineari

dade; 
- sistema ferro-ressonante de ali

mentação; 
- supressores de transientes d_e óxi

do metálico; 
- sinalização de operação e alarmes 

em campos e cores diferentes para 
fácil visualização; 

- disjuntor termo-magnético de en
trada; 

- estágio fmal com MOSFET's com 
grande reserva de potência. 
Tais caracteósticas fazem deste 

transmissor/retransmissor -um equi
pamento de altíssima confiabilida
de, já testado sob as mais diversas 
condições de temperatura e ventila
ção, tendo apresentado uma baixa 
elevação de temperatura do dissipa
dor em relação à temperatura am
biente (252 C a 302 C). 

A criteriosa especificação e utili
zação de componentes de alta con
fiabilidade nos · pontos vitais do 
equipamento projeta um tempo mé
dio entre as falhas (MTBF) bem 
acima de seus similares à válvula. 

Este equipamento está disponível 
também para o mercado nacional. 

COOPERAÇÃO USA/JAPÃO 
EM HDTV 

As indústrias eletrônicas do Japão 
e EUA concordaram em formar um 
comitê para discutir regularmente a 
cooperação no desenvolvimento de 
semicondutores para aplicação em 
HDTV. 

A indústria japonesa _gastou 20 
anos e US$ 900 milhões para desen
volver toda a cadeia do HDTV, in
cluindo-se aí equipamentos de pro-
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dução, transnússão e recepção. Até o 
momento, muito pouco foi feito nos 
EUA, embora Zenith e algumas 
companhias de computação estejam 
desenvolvendo a versão americana 
dos receptores HDTV. 

o acordo com os japoneses deve
se em parte à retração do governo 
Bush, que parece ter desistido da 
idéia de financiar um desenvolvi
mento do HDTV em larga escala nos 
EUA. Com a maioria das compa
nhias .americanas enfrentando a pos
sibilidade de não receberem fundos do 
governo . para o desenvolvimento de 
HDTV, os fabricantes de semincon
dutores estão, naturalmente, procu
rando os japoneses. Além da aplica
ção em radiodifusão, também são de 
especial interesse as aplicações do 
HDTV em computação gráfica e me
dicina. 

HDTV POR FIBRA ÓTICA 
Um sinal de TV de alta defini

ção foi transnútido a uma distância' 
de 40 Km através de um cabo de fi-

==:===== 
-----------

bra ótica sem apresentar qualquer 
degradação em sua qualidade de 
imagem. O teste foi conduzido pela 
Bell Communications Inc. Bellcore, 
o braço de desenvolvimento das 
companhias Bell, realizou o teste 
com o objetivo de demonstrar que 
sinais· digitais HDTV podem ser 
transnútidos econorrncamente utili
zando-se links de fibra ótica de 
banda larga, o que possibilitará levar 
o sinal a nível donúciliar, coino 
ocorre hoje com a TV a cabo con
vencional. 

Para a demonstração, um sinal de 
HDTV análogo foi convertido para 
formato digital e transnútido, através 
do link de fibra ótica, a uma taxa de 
622 Megabits/segundo. No outro ex
tremo do cabo, o processo era então 
revertido. A Bellcore está também 
realizando simulações por computa
dor e testando componentes experi
mentais numa tentativa de comprinúr 
o sinal de HDTV até obter uma taxa 
de transnússão de 155 · MBPS sem 
sacrifício da qualidade de imagem. 

A Bellcore afirmou que a taxa de 
155 MBPS é um marco crítico para 
início das transnússões comerciais 
em larga escala de sinais de TV 
avançada através dos cabos de fibras 
óticas das companhias telefônicas. 

ESFORÇO CONJUNTO 
IBM-MOTOROLA 
NA GUERRA DOS CHIPS 

A IBM e a Motorola somam esfor
ços no sentido de ser desenvolvida 
uma tecnologia considerada como 
crucial para manutenção da competi-

. tividade na produção de chips para 
computadores. No ano passado, a 
nova tecnologia, conhecida como 
litografia síncrotron de raios-x. Uti
lizando-se um feixe concentrado de 
raios-x como fonte de luz no proces
so de confecção dos chips será pos
sível . compactar 64 milhões de 
transistores em um chip de memó
ria ultra denso. Isto irá ocorrer pro
vavelmente no início de 1995. 

Você já é um associado da SET? 

Se a sua resposta for não, envie hoje mesmo 

a sua proposta para a secretaria da 

Sociedade Brasileira de Engenharia de Televisão. 
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FUNDAMENTAL 
A Engenharia de televisão leva a 

imagem das 15 emissoras da RBS TV 
a todo o sul do País. Com 

equipamentos de última gera~ão, 
faz com que oito milhões de 

· pessoas fiquem de antenas ligadas. 
Nessa jogada, quem ganha é o 
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TDS: 
transmissor de dados serial 

INTRODUÇÃO 

Este projeto foi construído para se 
tomar parte de um sistema atualizado 
de informação da posição de uma 
UMJ - Unidade Móvel de Jornalis
mo durante a cobertura jornalística da 
"Sexagésima São Silvestre", . em ja
neiro de 1985. Posteriormente, foi 
utilizado durante a transmissão do 
carnaval carioca, em 1988, como 

( ( 

equipamento de auxílio às operações 
de sincronismo de áudio. 

A idéia da utilização de tal equi
pamento partiu da necessidade de se 
obter uma informação precisa da po
sição da UMJ durante toda a duração 
do evento. Com essa informação . é 
possível, por exemplo, a determina
ção correta dos pontos do percurso 
em que ocorrerão "fadings", durante 
a transmissão do sinal a partir da 
UMJ. Tendo-se essa informação pre-

Figura 1 

FRANCO SCUDELLARI* 
SALVADOR SERGI AGAT/* 

cisa, toma-se possível evitar a exibi
ção da imagem degradada, comutan
do-se no "bank" de saída de uma 
mesa de vídeo outra fonte de sinal, 
antes que o fato indesejável ocorra. 

Toma-se possível, também, a exi
bição em um mapa criado por com
putador, da posição real e atual da 
UMJ durante todo o trajeto executa
do pelos atletas corredores da São 
Silvestre. A idéia básica do sistema é 
mostrada na figura 1. 

TRANSMISSOR 

FIXA 
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A figura 2 detalha os pontos do 
sistema relacionados com a transmis
são de dados digitais (figura 2.a) e 
sua utilização no posto de transmis
são em VHF (figura 2.b). 

TDS - TRANSMISSOR DE 
DADOS SERIAL 

O TDS recebe uma informação de 
pulsos de tacômetro, obtida por meio 
de sensores eletromecânicos, identifi

cando as variações das transições do 
sinal. Após a recepção ser conside
rada válida, uma posição de memória 
é reatualizada, com a reatualização 
dos valores de um contador, deter
minando-se a palavra digital a ser 
transmitida, bem como sua paridade. 
A seguir, essas posições de memória 
são acessadas e seus conteúdos 
transmitidos serialmente, intercalan
do-se uma palavra de controle de 
valor fixo e pré-determinado. 

Como o contador tem valor cu
mulativo e o número de transições 
lidas é proporcional ao número de 
voltas descritas pelas rodas da UMJ, 
existe uma relação direta entre o 
valor do contador e a posição da 
UMJ na trajetória sendo descrita. 

Essa saída de dados seriais é le
vada à entrada de um modem, cuja 
saída é enviada para a entrada do 
transmissor de UFH (ver figura 2.a). 

DESCRIÇÃO DO HARDWARE 
ooms· 

A figura 3 é um diagrama em blo
cos do TDS. 

O TDS é um microcomputador 
constituído de um microprocessador 
Z-80A, trabalhando com clock de 
3,58 MHz. A memória de programa 
é uma EPROM 2716 (2K x 8) e a 
memória de dados é obtida pela as
sociação de palavras de duas memó
rias RAM estáticas 2114 ( lK x 4, 
cada). O decodificador usado é o 
74LS155 e o circuito integrado que 
executa as funções de 1/0 é o 8255, 
inicializado de modo que o P A e PB 

· sejam pórticos de saída e PC seja uni 
pórtico de entrada . . 

A entrada de dados é feita pelo 
pórtico C, via bit PCO. A saída de 
dados seriais é feita através do pórti-
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SINAL 

IRRADIADO 

:>DO 

co A, pelo bit PA7. Desse modo, 
temos um periférico de UO emulan
do uma UART, com baud rate ajus
tado por software. 

DESCRIÇÃO DO SOFfW ARE 
Por se tratar de um projeto de uso 

específico, a definição de um proto
colo de transmissão não era rígida, 

1 PALAVRA DE CONTROLE 

1 

PALAVRA DE DADOS 

1 

..... 

A transmissão é feita alternando
se palavras de controle pré-definidas 
com palavras de dados variáveis de 
acordo . com o valor do contador. 

5 

H H L L H L 

A letra "t" e a seta indicam a se
qüência temporal de transmissão. A 
palavra de controle é dividida em bits 
de STOP, de START, de paridade e 

5 

H L H L H L H 

mas deveria ser estruturada de modo 
a assegurar a maior confiabilidade 
nos dados nela contidos. O protocolo 
obtido foi o seguinte: 

PALAVRA DE CONT ••• 

5 

um "header" de valor constante e 
igual a (5555)16. A figura 4 ilustra a 
disposição dos bits em uma palavra 
de controle. 

5 

L H L H L H 

STOP STOP ST P D14 D13 D12 D11 D10 D9 D8 D7 D6 DS D4 D3 D2 D1 DO 

A figura 5, por sua vez, ilustra a 
disposição dos bits em uma palavra 
de dados. 

H H L X X X X X X 

Figura4 

X X X X X X X X X 

STOP STOP ST P D14 D13 D12 D11 D10 D9 D8 D7 D6 DS D4 D3 D2 D1 

Figuras 

X 

DO 
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Esta é a KY-25U, a câmera mais versátil do mercado de broadcasting, ideal para os sistemas 

Camcorder S-VHS, M-II e Betacam. 

- 3 ccd de 2/3" - Stereo audio 
- High speed electronic shutter 
- 380.000 pixeis (360.000 effective) 

- Zebra pattern 
- Multi-format output sig.nals 

- RS-1 ?0A sync signal generator - 2H vertical contour correction circuit; 

E mais 1 ano de garantia JVC - Tecnovídeo para a sua tranquilidade. 

REPRESENTANTE NO BRASIL 

ii:CnOVii>i:O 
COMÉRCIO E REPRESENTACÕES LTDA. 
Fones: (011) 825-2293 -66-9634-66-2540 -66-7595 
Fax: (011) 67-1962 -Tlx: (11181673 JVID 
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A transmissão dos bits de STOP, 
START e PARIDADE, obedece a 
mesma seqüência temporal usada na 
transmissão da palavra de controle. 
No caso de wna transmissão de da
dos, os dados são transmitidos após 

0 bit de paridade, com o bit mais 
significativo à frente. 

A escolha de transmissão com es
se protocolo justifica-se pela previ
são de que, durante alguns trechos 
do percurso a ser executado pela 
UMJ, ocorrerão "fadings", ocasião 
em que o computador receptor deve
rá sincronizar-se o mais rápido pos
sível com a transmissão de dados, 
quando do reestabelecimento. Pude
mos escolher a palavra (5555\6 co
mo palavra de controle, uma vez que 
tal palavra, se fosse uma palavra de 
dados, corresponderia a uma quilo
metragem de trajeto percorrida que 
nunca aconteceria na prática, nesse 
evento, usando-se a trajetória da 
época. 

A escolha para os níveis lógicos 
para os bits de STOP e START foi 
arbitrária. No entanto, a decisão da 
transmissão dos bits mais significati
vos da palavra de dados à frente, não 
foi. Percebeu-se que se tal fato não 
ocorresse, a manipulação de softwa- , 
re necessária para a criação da pala
vra de dados transmitida seria maior. 

A taxa de transmissão adotada foi 
de 600 baud, com um dígito igual a 
wn bit, resultando em bits com lar
gura de 1,6 ms cada. 

O software é composto de algu
mas rotinas básicas e uma única sub
rotina. A filosofia usada foi a de que 
devemos estar continuamente amos
trando a entrada do tacômetro, mes
mo quando estivermos transmitindo 
dados. 

Uma vez que o 8255 possui "lat
ches" em sua saída, podemos colo
car a saída serial a um nível lógico 
desejado e, durante 1,6 ms, amostrar 
a entrada de tacômetro. Se detetar
mos wna variação de nível ~m rela
ção àquele previamente armazenado, 
aguardamos a transmissão do pró
ximo bit serial e confirmamos a 
validade da transição nos próximos 
1,6 ms. 

FLUXOGRAMA GERAL 

RESET 

INICIALIZAÇÃO 
1/O,STACK 
VARIÁVEIS 

~ INTERRUPT 
1 

1 

1 1 
NMI 

. 
PROTOCOLO 

(LETACO) 

1 
LETACO 

1 

SAIDAT 

(LETACO) 
1 

DEL 1 
1 

1 

Figura6 

Caso a transição seja válida, wna 
posição de memória que contém o 
valor acumulado de contagem é in
crementada. A seguir, calcula-se a 
paridade desse novo valor, introdu
zindo-a como sendo o bit mais signi
ficativo do byte mais significativo da 
palavra de dados. Essa sub-rotina é 
executada várias vezes, mesmo du
rante o tempo em que o microcom
putador estiver enviando a palavra 
de controle. 

O valor a ser transmitido será o 
último valor atualizado, extraído de 
um "buffer", fogo após a transmis
são do bit de ST AR T da palavra de 
dados. A descrição geral do software 
é feita na figura 6, acima. 
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Classificados 
Este espaço é destinado aos 

anúncios classificados. 
Os leitores da Revista de Engenharia de 

Televisão que quiserem trocar, comprar ou 
vender equipamentos e serviços podem 

escrever para a redação da revista da SET. 
O anúncio, gratuito para o associado da 
Sociedade Brasileira de Engenharia de 

Televisão, deve ter, no máximo, 
três linhas datilografadas. 

MICROONDA TM. 2,5C HETERODINO 
MAIS UM LANCAMENTO COM A MARCA TELAVO 

• 

Após 4 anos de sucesso produzindo e im'plantando o Rádio Enlace TM 2,5G 
Remodulado, a Telavo apresenta o seu mais novo modelo. O TM 2,SC 
Heterodino, que opera na faixa d.e 2,3 a 2, 7 GHz, com entrada em FI de 70 
MHz e grandes vantagens operaçionais: 
Sistema Heterodino, com módulós dispostos em sistema "Plug ln", 

facilmente intercambiáveis. Não necessita demodulação nos pontos de 
repetição e oferece, como opcionais, moduladores e demoduladores de 
subportadoras, com possibilidade de até 4 subportadoras de áudio. 
Possibilita demodulação de sinal (extração), mesmo nos pontos onde não 
houve previsão para essa finalidade. 
Apresenta baixo consumo de energia e suas dimensões são reduzidas, 
facilitando a implantação. O equipamento opera com qualquer tensão de 
alimentação entre -23 e -55 VDC, sem necessidade de ajuste 
(auto-ajustável). Além disso, o TM 2,5C Heterodino incorpora a mais 
avançada tecnologia Telavo, compatível para interface com outros 
equipamentos que operam em FI 70 MHz, inclusive telefonia, ·podendo ser 
usado na transmissão para TV em PAL M, PAL N e NTSC. 

O Sistema TM 2,SC Heterodino permite Rádio Enlaces em cascata, 
formados por 3 circuitos de até 800 Km.(2,400 Km), com excelente 
desempenho e mínima degradação do sinal (CCIR Recomendação 405 • 
EIA250B . 
O TM 2,5C Heterodino foi projetado para oferecer grande segurança e 
confiabilidade, dentro dos padrões da mais alta tecnologia, que revelam a 
qualidade Telavo. Uma empresa com mais de 15 anos de tradição na 
produção e implantação de equipamentos em telecomunicações. 

j [Ê:L.A!/Q 
TELECOMUNICACOE~ 

FÁBRICA: 
Rua José Benedito Salinas, 137 
Campo Grande - Santo Amaro 
São Paulo• SP • Tel.: (011) 522-.3233 _ 
Telex: (011) 30373 TVFM BR • CEP 04674 

ESCRITÓRIO COMERCIAL: 
Av. Prof-. Vicente flao, 1823 
Brooklin Paulista - São Paulo • SP 
Tel.: (011) 542-8922 • Telex: (011) 
30373 TVFM BR • CEP 04636 
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-
== - RAME SYNCHRONIZER 
§§ A Microtime introduziu seu 

novo modelo de Frame Synchroni
zer, o "FS - 10". Com uma arqÚite
rura de 1 O bits e amostragem baseada 
em 4 fsc para sinais de vídeo com
posto, o sistema oferece um proces
samento de banda larga transparente. 
Opções operacionais incluem detec
ção/habilitação de vídeo de baixa 
qualidade, congelamento do último 
campo de vídeo de boa qualidade, 
corte para black ou corte para uma 
entrada auxiliar. Chaveamento trans
parente entre fontes não síncronas é 
possível, e o sistema provê ainda 
uma saída de vídeo no formato digi
tal composto (D-2), permitindo sua 
integração em ambientes totalmente 
digitais. Disponível nas versões 
625/50 e 525/60, o "FS-10" pode 
também ser utilizado com VCR's 
3/4" e 1/2." 

E RODUTOS PARA 
§ TIME CODE 
A Timeline introduziu a interface de 
dados "Lynx SSL", unidade de co
mando via keyboard, módulo de time 
code universal e módulo VSI. A in
terface SSL permite comunicação di
reta entre o computador da SSL e 
vários tipos de máquinas, ATR's, 
VTR's e mesmo projetores de füne, 
expandindo também o número- total 
de dispositivos que podem ser co
mandados a partir do computador 
SSL. O software para os controlado
res Lynx expande a capacidade de 
comando para seis máquinas através 
de módulos Lynx. Funções adicio
nais na unidade universal de time 
code com software aperfeiçoado in
cluem modelos para sistemas de ví
deo, VSI, também aperfeiçoada, co
manda ATR's através de uma emula
ção serial de um VTR Ampex VPR-
3, ·disponível na porta serial de vá
rios controladores de edição. 

ONTROLADOR PARA TBC 
A Ensemble Designs introduziu 

o modelo "TC-400", um controlador 
de TBC para quatro máquinas. lnter
faceado com a Switcher de Vídeo 
GVG-200 via E-MEM e a um micro
computador Macintosh, o controla
dor , oferece comando absoluto do 
Proc. Amp de quatro TBC's. Uma 
memória de Set-ups de até 100 
eventos permite acesso manual, via 
GPI ou serial do Set-up de cada um 
dos TBC's. As atividades de apren
dizado e acesso na Switcher de ví
deo são duplicadas pelo controlador, 
enquanto que uma conexão LAN ti
po Apple-Talk-Type poderá interco
nectar múltiplos TC 400's, permitin
do assim controlar qualquer TBC a 
partir de qualquer painel de controle. 

ISTEMA PARA 
SUPORTE DE CÂMERAS 

A Cinema Products introduziu outras 
versões do "STEADICAM", desti
nadas a aplicações nos mercados de 
ENG/EFP e para câmeras de 16/35 
mm com peso entre 15 e 23 libras 
(6,8 a 10 Kg). Embora mais leve, a 
unidade mantém as características 
operacionais dos modelos anteriores. 
O Steadicam/Jr foi projetado para 
trabalhar com câmeras 8mm e VHS
C, e pesa apenas 1,8 libras (0,82 
kg)~ Com o Steadicam, são removi
dos os movimentos de balanço, que, 
de outra forma, seriam transferidos à 
câmera, quando o cameraman está 
andando, por exemplo. O modelo JR 
inclui uma lâmpada de pequena in
tensidade e um monitor. 

ONITOR AUTO SET-UP 
= A Barco introduziu a série 

de monitores "AVM = GRADE 2", 
nas versões 10", 14", e 21", que 
podem ser montados em rack padrão 
EIA 19", apresentando ainda a possi-

bitidade de alinhamento automático 
(auto set-up) similar ao introduzido 
na linha de monitores coloridos 
"CVS - GRADE 1 ". O monitor 
"AVM" possui capacidade para en
tradas RGB-S, S-VHS, e Y/R
Y/B-Y. 

ICROFONES 
- A Beyer Dynamics introdu

ziu o "SEM 186", um microfone ti
po "Hand-Held" sem fio, utilizando 
a cápsula tipo condenser EM-81 de 
forma a permitir que suporte níveis 
de até 138 db de SPL. Circuitos de 
regulação controlam a modulação de 
um carrier de 174-216 MHz à medi
da em que aumentam os níveis de 
pressão sonora. 
A Beyer lançou também seu "A/V 
Pack", incluindo microfones tipo la
valier, microfone de mão para entre
vistas e também um "Shot Gun". Os 
modelos são, respectivamente, MSB, 
MCE86 e MCE5 ou MCElO, emba
lados em uma caixa para transporte 
na cor preta. Com este conjunto po
de-se cobrir qualquer necessidade de 
microfone. 

- QUIPAMENTOS PARA 
STILL STORAGE 

A Leitch Vídeo introduziu um mo
delo aperfeiçoado de seu sistema 
"Still File". Um Frame Buffer op
cional prove uma Interface de vídeo 
no formato D-2 digital. Também é 
garantida compatibilidade com o 
sistema Abekas A-42, com possibili
dade de transferências diretas. Co
nexões "Still Net" e Ethernet provê
em acesso de multiusuários a ima
gens armazenadas em estações de 
trabalho isoladas (Single User). O 
"PROM-Slide" modelo 2600 ES po
de ser programado para armazenar 
logos NTSC, sinais de . teste, ou , 
qualquer outro material gráfico. 
Imagens podem ser transferidas entre 
o "Still-File" e "PROM-Slide". 



-----·---------- ICROFONE STEREO ------- -- -- -- - A Ams/Calrec introduziu 

um novo modelo microfone M/S ste

reo. Sua unidade de controle ass~ 

ciada, que poderá ser alimentada a 

partir de 110/240 Vac, baterias tipo 

C embutidas, ou via fonte tipo 

"Phantom"; dá ao mícrofone uma 

versatilidade e flexibilidade muito 

grande, podend~se inclusive variar 
os padrões de captação. ,Os padrões 
incluem omni, figura 8, sinais de 

saída UR ou M/S, controle variável 
de ângulo de O!! a 180!! e atenuação 

para fontes de alto nível. 

- FEITOS DE ÁUDIO . 

A Lexicon introduziu no mer

cado seu cartucho 1.0 para o proces

sador de efeitos 480L, apresentando 
quatro algoritmos, incluindo am

biência, hall randômico, panorama e 

funções de. compressor/expansor di
gital. , 

ROCESSAMENTO A-V 
DIGITAL 

A Graham Patten Systems · introduziu 

no mercado o modelo "V amp ID", 

um processador para multiplexação 

de sinais de audi~vídeo. Dois canais 

de áudio com qualidade CD são 
transmitidos via microonda ou cir

cuitos de comunicaçã.<? T-1. 

PÇÃO DE EFEITOS DIGITAIS 

A Abekas Vídeo Systems in
troduziu o "Touch-up", um opcional 

para seu gravador digital em disco 
A-60 . . Esta opção pode ser comanda
da a partir do tablet do sistema de 

pintura, provendo assim a capacida

de de se realizar operações de rotos

c~ping, animação e retoques em 
imagens digitais armazenadas no 
A-60. 
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OUTING SWITCHER 

A Dynair Electronics introdu

ziu no mercado seu modelo "Dyna 

Mite" uma Routing Switcher de 

40 MHz. Ela foi projetada para traba

lhar com sinais de vídeo NTSC, P AL 

e SECAM, e também sinais de HDTV 
e ATV, bem como sinais gráficos de 

média resolução. A Routing Swit

cher é flexível, capaz de trabalhar 

nas configurações somente vídeo, 

somente áudio, ou ambos aúdio e ví

deo. O sistema é controlado a partir 

de um painel de comando embutido 

ou a partir de até 30 painéis de c~ 

mando remoto. É compacta e robusta 

o bastante para poder trabalhar em 

veículos. 

·ELECINE DIGITAL 
A Rank Cintei introduziu seu 

modelo "URSA", . um telecine de 

tecnologia "Flying-Spot" que utiliza 

comando digital de varredura e pr~ 

cessamento digital nos canais de ví

deo. O sistema, que opera segundo o 
padrão CCIR 601 (4:2:2) provê ainda 
x-y Zoom, pan, rotação e perspecti

va. Oferece ainda a possibilidade 

de curvar e tiltar imagens ao redor 

dos eixos x, y e z simultaneamente e 

em tempo real. 

NCODERS PARA 
COMPUTER VIDEO 

A 1:.yon Lamb Vídeo Animation 
Systems está oferecendo seu modelo 
"ENC-Z", um encoder com gerador 

de sync e RTC (real time convertion) 
para conversão de sinais de elevada 
varredura para NTSC ou P AL. O 
Encoder fornece saídas de vídeo 
composto, componente e S-VHS, 
com ou sem Geri-Lock. O RTC pr~ 
cessa sinais de vídeo com varreduras 
de 23 KHz a 75 KHz de forma a 
manter as proporções geométricas, 
evitando assim distorcer a imagem. 

ASAMENTO À VISTA 

A Chyron e a Midwest Commu- , 

nications vão somar esforços e com
binar-se em uma única empresa. A 

Chyron projeta, fabrica e comerciali
za os equipamentos Chyron, DSC, 

CMX e Aurora. A Midwest é um 
distribuidor independente de produ-· 
tos e sistemas para os mercados de 

vídeo produtoras e de radiofusão, 
e também é hoje· o maior cliente da 

Chyron. 

INAIS DE TESTE 
MUL TIFORMATO 

A Magni Systems introduziu no mer
,cado o "Signal Creator", capaz de 

criar uma grande variedade de sinais 

de teste de vídeQ,.~to padronizados 

como os de múltiplos formatos, atra

vés da utilização de um cartão de 
memória idêntico a um cartão de 
crédito. Cada cartão pode conter até 

100 diferentes sinais de teste, en
quanto que a unidade de teste pode 
acomodar 5 unidades modulares, 

permitindo uma combinação de pa

drões (NTSC/PAL) e formatos 

(componente análogo e digital). 

S CÂMERAS DA COPA 
A Rai Italiana irá utilizar 

36 novas câmeras CCD LDK 900, 
da BTS, para realizar a cobertura da 
copa do mundo de Football. Esta 
câmera, bem como sua versão portá
til, LDK-90, foram lançadas na 
NAB-88, e atualmente são utilizadas 
pór 300 estações _ de TV em todo o 
mundo. 

A publicação dos produtos não 
significa um endosso, por parte da 
Sociedade Brasileira de Engenharia 
de Televisão, aos equipamentos e 
serviços. A SET não ê, também, 
responsâvel pelas declarações dos 
fabricantes sobre os mesmos. 
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lkegami Electronics (U.S.A), lnc. 

Orgulhosamente Anuncia a Indicação de: 

Phase Engenharia Indústria e Comércio Ltda. 

Rua Newton Prado, 33 
São Cristovão 

Rio de J
1
aneiro - RJ, CEP 20930, Brasil 

Tel. (021) 580-5688 
Fax: (021) 580-7617 

Telex: 21-37555 PHEN 

Como Representante Exclusivo para o Brasil 
para Vendas e Suporte Técnico. -

A PHASE atenderá as Linhas de Produtos IKEGAMI 
Profissionais e Industriais de Broadcast. 

A IKEGAMI se compromete a dar 100% de 
"'---

Suporte deEngenharia e Serviço-para a 
PHASE, neste esforço conjunto de atendimento. 

''Congratulações à IKEGAMI e à PHASE. 
Damos boas vindas a este esperado empreendimento 

da Ikegami Electronics, uma líder mundial em 
Câmeras de TV e Monitores. 

Esta união de forças trará para a Indústria 
de Vídeo e a Televisão Brasileiras a mais 

avançada tecnologia de câmeras". 

Eng. Francisco Cavalcanti 

Diretor Técnico 

Rede Manchete 

lkegami 
lkegami Electroni·cs (U.S.A), INC. 



"Minha missão é o jornalismo· 
e, dentro do jornalismo, minhas 
duas paixões são O Globo e o 
Jornal Nacional da Rede Globo. 
Desde que foi lançado, em 
1 ~ de setembro de 1969, a equipe 
do Jornal Nacional lutou muito 
para conquistar e consolidar 
a posição que hoje ostenta, com 
justificado orgulho: um modelo 
brasileiro de telejomalismo e um 
dos programas de maior audiência 
da televisão brasileira. 

Temos trabalhado em conjunto 

e em tomo dos mesmos objetivos, 
ao longo desses 20 anos. Somos 
pioneiros e contemporâneos 

. do grande desafio da comunicação 
em um país continental como 
o Brasil. 

Se podemos nos orgulhar da 
vitória sobre os desafios passados, 
temos de estar· atentos aos desafios 

, . 
que nos reservam a proxnna 
década e o próximo s~culo. Atentos · 
e preparados para vencê-los, 
porque esta é a nossa missão." 

Roberto Marinho 


